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STM decidirá se militares julgados pelo 
golpe perdem farda e prisão especial

 MAGNAVITA - PÁGINA 3 E TALES FARIA - PÁGINA 3
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SÉRGIO CABRAL

O isolamento de 
Donald Trump
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FERNANDO MOLICA

Bolsonaro e a 
cultura do golpe
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Em jogo bastante disputado, as ‘Bra-
bas’ do Corinthians receberam as ‘Cabu-
losas’ do Cruzeiro na Neo Química Are-
na pela final do Brasileirão. Em campo, o 
Corinthians venceu por 1 a 0 e conquis-
tou o heptacampeonato brasileiro.

O Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ), ajuizou uma ação 
civil pública, contra o município para sus-
pender o show do cantor Leonardo, pre-
visto para o dia 21, ao custo de R$ 800 mil.

Corinthians 
conquista o 
Brasileirão 
Feminino

MPRJ pede 
suspensão 
de show em 
Teresópolis
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PÁGINA 13

Vereador Pedro Duarte anunciou que irá acio-
nar o Órgão Especial do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro contra a nova lei que altera a co-
brança da Contribuição para Custeio do Serviço 
de Iluminação Pública (Cosip)

 Entre os direitos básicos estão o acesso 
a informações claras sobre produtos e ser-
viços, proteção contra práticas abusivas, 
qualidade no que consome e mecanismos 
de reparação em caso de falhas ou danos.

 Visto como uma oportunidade para impul-
sionar as vendas, o Dia do Cliente é comemorado 
hoje. Seja de forma remota ou presencial o comér-
cio varejista movimenta a economia. Eletrônicos, 
moda e beleza estão entre os itens mais buscados

A CSN promoverá a 5ª edição do Seminário 
de Atualização Tecnológica, nos dias 16 e 17 de 
setembro, discutir  inovações tecnológicas do se-
tor siderúrgico. O evento reunirá mais de 40 em-
presas nacionais e internacionais. 

Rio: Taxa de 
iluminação pode 
ser judicializada

35 anos do 
Código de 
Defesa do 
Consumidor  

Dia do Cliente: 
comércio aposta 
alta nas vendas

CSN discute 
siderurgia com 
40 empresas
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Rússia cria 
nova tensão 
com a Ucrânia 
e a OTAN
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Governo e 
oposição 
discutem 
sobre a anistia
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BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5

Bolsonaro pode recorrer de condenação
Após a Primeira Turma do STF condenar o ex-presidente e outros sete por tentativa de golpe de 

Estado, os advogados dos condenados ainda podem tentar recorrer da decisão de prisão

Após receber 420 mil pes-

soas neste ano, a Rock 

World, organizadora do fes-

tival, confirmou que o The 
Town terá sua terceira edi-

ção em 2027, novamente 

no Autódromo de Interla-

gos, em São Paulo. Após o 

balanço sobre esta segunda 

edição do evento na capital 

paulista —  que somou cin-

co dias de experiências, 14 

horas de festa diárias, mais 

de 100 shows inesquecí-

veis, mais de 500 artistas e 

a presença de milhares de 

pessoas — a organização 

também revelou as datas 

do Rock in Rio 2026. Além 

disso, a empresa dá início 

já nesta semana ao proje-

to Amazônia Live – Hoje e 

Sempre. 

Sucesso do The Town turbina próxima edição do Rock in Rio 
Lara Valença

I Festival de Teatro do Rio de Janeiro 

reúne no Teatros Riachuelo uma 

seleção de grandes espetáculos de 

nossa dramaturgia contemporânea

12 peças 

Débora Falabella 

em cena do 

monólgo no ‘Prima 

Facie’, que volta aos 

palcos cariocas no I 

Festival de Teatro

S E G U N DA - F E I R A

Annelize Tozetto/Divulgação

Divulgação Divulgação

Gorillaz 
aciona 
modo 
globetrotter 
em single 

PÁGINA 6PÁGINA 5

Fernanda 
Torres 
chega aos 
60 e ganha 
retrospectiva

para não 
se perder
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Roberta Medina, vice-presidente executiva da Rock World, com o prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ARGENTINA FAZ INTERVENÇÃO EM BUENOS AIRES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de setembro 
de 1930 foram: Governo polaco 
mandar prender numerosos deputa-
dos por possível conspiração contra 

o presidente e a segurança do país. 
Governo provisório da Argentina 
decreta intervenção nas províncias 
de Buenos Aires e de Córdoba. Re-
presentantes dos bancos estrangeiros 

na Argentina resolveram conceder 
vultuosos empréstimos ao governo 
provisório. Foi estabelecido o estado 
de sítio na Bolívia. Correio divulga 
comissão de concurso fotográfi co. 

HÁ 75 ANOS: TSE APROVA CANDIDATURA DE EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de setembro 
de 1950 foram: Mau tempo impe-

de caravana de Eduardo Gomes no 
Paraná e ele volta para a São Paulo. 
TSE aprova candidatura do Briga-

deiro a presidência. Situação muito 
tensa na península coreana. Truman 
aprova novos incentivos à Europa. 

A condenação de Jair Bolsonaro, de ofi -
ciais-generais e de outros acusados abre ca-
minho para o rompimento de uma cultura 
golpista ainda muito presente entre nós. O 
fl erte explícito do ex-presidente e de chefes 
militares com a quebra das regras democrá-
ticas havia jogado boa parte do país de volta 
a um passado nada idílico.

Músicas como “Apesar de você” (Chi-
co Buarque) e “Cálice” (Chico e Gilberto 
Gil) haviam voltado a fazer sentido, dei-
xaram de ser apenas belas canções repre-
sentativas de um momento histórico para 
reconquistarem atualidade. 

No processo eleitoral de 2022, versos 
como “A minha gente hoje anda/ Falando 
de lado/ E olhando pro chão” recupera-
ram  a capacidade de exprimir sentimentos, 
revoltas e esperanças vingativas (“Você vai 
pagar/ e é dobrado”). O mesmo em relação 
à dor traduzida em “Como beber dessa be-
bida amarga/ Tragar a dor, engolir a labuta”.

O radicalismo e a guerra cultural pro-
movidos pela extrema-direita fi zeram re-
nascer uma polarização típica dos tempos 
da ditadura, entre situação e oposição, um 
revival dos tempos de Arena contra MDB. 

Nas eleições, a prioridade de setores não 
bolsonaristas passou a ser a escolha de can-
didatos não alinhados com o então presi-
dente, um movimento que contribuiu para 
a diminuição do leque de alternativas.

Nas disputas presidenciais de 2018 e 
2022, a lógica do segundo turno contami-
nou a primeira rodada dos pleitos, tudo 
voltara a ser na base do nós contra eles, 
uma dicotomia que enfraquece a diversi-
dade da representação e a busca de novas 
perspectivas políticas.

Notas produzidas por comandantes mi-
litares haviam recuperado sua importância, 
voltaram a ser lidas com lupa, da mesma 
forma que ocorria na época da ditadura. Nas 
suas linhas e entrelinhas escondiam inten-
ções da caserna — nos anos 1970 e 1980, 
poderiam indicar maior ou menor chance 
de abertura; em 2011 e 2012 apontavam a 
chance de quebra da institucionalidade.

Nós, jornalistas, tivemos que retomar o 
hábito de decorar nomes dos comandantes 
das três forças,  a prestar atenção nos mo-
vimentos de nomeação deste ou daquele 
ofi cial-general: seria ele um golpista ou al-
guém  comprometido com a democracia? 

Em nossas rondas diárias em busca de 
notícias, passamos a incluir conversas com 
generais, almirantes e brigadeiros, a per-
guntar se havia o risco de golpe, de nova di-
tadura — um tipo de questão redundante. 
Se nos sentimos obrigados a fazer esse tipo 
de pergunta é porque há mesmo o risco de 
virada de mesa.

Para muitos brasileiros, falar em ditadura 
é algo tão distante quanto citar o inferno que 
era conviver com uma infl ação de 2.500% 
ao ano (houve isso, em 1993). Mas quem 
era obrigado a cobrir solenidades militares 
e a correr pro supermercado no dia em que 
recebia salário não esquece. Se você, leitor, 
tiver menos de 40 anos, acredite, era terrível.

O mandato de Bolsonaro nos reapro-
ximou do risco da ditadura, mostrou que 
a sociedade brasileira ainda tem presente 
a memória do autoritarismo e do arbítrio. 
Pior, revelou que muita gente sonha com 
a volta da opressão, da tortura, dos desa-
parecimentos e da censura. Ao mandar os 
líderes golpistas para a cadeia, o STF nos 
deu mais uma chance para banirmos esses 
bichos-papões,para extirparmos qualquer 
tipo de normalização da ditadura.

Fernando Molica

Bolsonaro ressuscitou a  cultura do golpe O poder dos 
grandes eventos

Das redes sociais para 
o destino fi nal

EDITORIAL

Neste domingo, São Paulo 
se despede da segunda edição 
do � e Town, um festival que 
entrou para o calendário cultu-
ral e econômico da cidade com 
o peso de um verdadeiro gigan-
te. Durante seus dias de realiza-
ção, o evento não apenas atraiu 
multidões em busca de música, 
cultura e entretenimento, mas 
também movimentou profun-
damente a economia paulista-
na, gerando um impacto esti-
mado em R$ 2,2 bilhões. Um 
número expressivo que reafi r-
ma uma verdade muitas vezes 
subestimada: grandes eventos 
são motores potentes de desen-
volvimento urbano, econômico 
e social.

Capitais como São Paulo e 
Rio de Janeiro, pela infraestru-
tura, diversidade e capacidade 
de receber multidões, são pal-
cos naturais para megafestivais. 
O � e Town, inspirado e pro-
duzido pelos mesmos criadores 
do consagrado Rock in Rio, 
herda não apenas a grandio-
sidade do “irmão mais velho”, 
mas também sua capacidade de 
transformar a cidade que o aco-
lhe. O Rock in Rio, com mais 
de 35 anos de história, é um 
marco internacional. O festival 
projetou o Rio de Janeiro no 
cenário global como uma capi-
tal da música e do turismo de 
entretenimento, tornando-se 
um modelo de como eventos 
podem ser vetores de transfor-
mação.

Seguindo essa trilha, o � e 
Town já mostrou em São Paulo 
sua força. Mais do que shows e 
espetáculos, ele ativou uma ca-
deia complexa de serviços: ho-
téis lotados, bares e restaurantes 
com movimento acima da mé-
dia, transporte público reforça-
do, aplicativos de mobilidade 
em alta, comércio aquecido. 
O refl exo é direto em milha-

res de empregos temporários e 
oportunidades que vão do am-
bulante ao técnico de som, do 
motorista de aplicativo ao guia 
turístico.

O impacto, no entanto, 
vai além do aspecto econômi-
co imediato. Grandes eventos 
contribuem para a projeção in-
ternacional das cidades, fortale-
cem a imagem do Brasil como 
destino turístico e cultural, 
além de fomentar o sentimento 
de pertencimento e orgulho lo-
cal. São ocasiões em que a cida-
de se reinventa, se prepara para 
receber o mundo e se reconhe-
ce em sua pluralidade.

Em um momento em que o 
país busca caminhos sustentá-
veis de crescimento, investir em 
políticas públicas que incen-
tivem a realização de eventos 
dessa magnitude é estratégico. 
É preciso visão de longo pra-
zo: melhorar infraestrutura, 
segurança, transporte e servi-
ços pensando na capacidade de 
acolhimento. Cada real inves-
tido em eventos bem organi-
zados retorna multiplicado em 
geração de renda, movimenta-
ção econômica e valorização 
urbana.

Ao promover experiências 
memoráveis, esses festivais 
constroem pontes entre o en-
tretenimento e a cidadania. São 
exemplos concretos de como 
cultura e economia podem ca-
minhar juntas, benefi ciando 
não apenas quem consome, 
mas toda a engrenagem social 
que torna o espetáculo possí-
vel. A lição que o � e Town 
deixa para São Paulo é clara: 
quando bem planejados, os 
grandes eventos não são apenas 
festas. São políticas de desen-
volvimento que transformam 
cidades, geram oportunidades 
e projetam o Brasil que quere-
mos ver no mundo.

Na era da conexão perma-
nente, o celular se tornou o 
principal guia turístico do bra-
sileiro. A recente pesquisa do 
Ministério do Turismo revelou 
que quase 50% dos turistas na-
cionais utilizam as redes sociais 
como principal fonte de infor-
mação na hora de planejar uma 
viagem. Plataformas como Ins-
tagram, TikTok e Facebook ul-
trapassaram guias tradicionais, 
blogs e até mesmo agências es-
pecializadas, consolidando-se 
como ferramentas de decisão 
infl uentes, especialmente entre 
os jovens.

Esse dado, longe de ser ape-
nas uma curiosidade compor-
tamental, precisa ser encarado 
como um chamado à ação para 
os gestores públicos de turis-
mo, sejam eles municipais, es-
taduais ou federais. O Brasil é 
um país de dimensões conti-
nentais, com uma diversidade 
natural e cultural que poucos 
lugares no mundo possuem. 
Porém, essa riqueza ainda é 

subexplorada. E se o turista já 
está nas redes, por que não ir 
ao encontro dele?

É preciso compreender que 
as redes sociais não são apenas 
vitrines digitais de paisagens 
bonitas, mas ambientes de 
construção de desejo e infl uên-
cia. Nessa lógica, blogueiros 
e infl uenciadores se tornaram 
verdadeiros agentes do turis-
mo interno, com poder real de 
movimentar economias locais, 
divulgar novos destinos e trans-
formar curiosidade em ação.

Ignorar essa tendência é 
insistir em uma lógica ultrapas-
sada de promoção turística. Os 
tempos mudaram. Hoje, não 
basta mostrar o destino, é pre-
ciso inspirar a jornada. E isso, 
as redes sociais fazem como 
ninguém. É hora de profi ssio-
nalizar as relações com infl uen-
ciadores, criar programas estru-
turados de divulgação digital e 
usar o poder da internet para 
fomentar o turismo interno 
com estratégia e sensibilidade.

Criada em 1945, a Assembleia Geral 
é o principal órgão deliberativo da ONU, 
reunindo todos os Estados-membros sem 
distinção. Ao longo de oito décadas, tem 
sido fórum essencial para discutir temas re-
levantes para o equilíbrio internacional. Sua 
legitimidade deriva justamente do caráter 
universal, princípio que não pode ser com-
prometido por exclusões políticas arbitrárias.
A 80ª sessão abriu formalmente em 9 de se-
tembro, em Nova York. Entretanto, o tema 
da Assembleia Geral deste ano, “Juntos so-
mos melhores: Oito décadas de compromis-
so com a paz, o desenvolvimento e os direitos 
humanos”, ecoa uma contradição gritante: 
enquanto defende universalidade, continua a 
falhar no sentido de fornecer vez e voz para 
nações que têm o direito de serem ouvidas, 
como é o caso da mais vibrante e aberta de-
mocracia da Ásia, Taiwan.

Esta incômoda situação se baseia na Reso-
lução 2758, aprovada em 1971, que se tornou 
objeto de distorções que comprometem a 
credibilidade do sistema multilateral. Embo-
ra trate exclusivamente da representação da 
China na ONU, a resolução tem sido utiliza-
da por Pequim como argumento para excluir 
Taiwan da participação na organização e em 
suas agências. Uma interpretação que carece 
de fundamento político ou jurídico, uma vez 
que o diploma legal não reconhece Taiwan 

como parte da China e tampouco que o go-
verno de Pequim deve representar o povo tai-
wanês no sistema das Nações Unidas.

A exclusão de Taiwan tem consequên-
cias práticas graves, uma vez que é capaz de 
fomentar tensões militares que colocam em 
risco a segurança de toda a Ásia-Pacífi co e a 
estabilidade global. A ilha desempenha papel 
central na economia mundial — produzindo 
mais de 90% dos semicondutores avançados 
— e está localizada em uma rota marítima 
vital para o comércio internacional, onde 
transita cerca de metade da frota mundial de 
navios de carga. Sua exclusão não só debilita 
o multilateralismo, como expõe o sistema 
internacional a riscos desnecessários em um 
contexto de crescente rivalidade geopolítica.

Para além disso, em 2025, com apenas 
cinco anos para o cumprimento dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030, a ausência de Taiwan nos 
debates das Nações Unidas mina a capacida-
de coletiva global de alcançar resultados. Tai-
wan tem um histórico robusto em áreas como 
saúde pública, igualdade de gênero, inovação 
tecnológica e combate às mudanças climáti-
cas. Seu know-how e sua participação ativa 
poderiam acelerar avanços essenciais para o 
desenvolvimento global inclusivo e sustentá-
vel. Negar esse espaço é contrariar o próprio 
espírito da agenda multilateral.

A Assembleia Geral de 2025 oferece 
uma oportunidade histórica para corrigir 
esse descompasso. Garantir a participação 
de Taiwan e seus cidadãos, inclusive jorna-
listas, é fortalecer a democracia, proteger 
o direito internacional e assegurar que o 
sistema das Nações Unidas se mantenha 
fi el à sua missão de universalidade. 

O passaporte taiwanês é amplamente 
aceito no mundo, e sua rejeição em Nova 
York ou Genebra carece de fundamen-
to jurídico, refletindo unicamente uma 
leitura política restritiva. Não se trata 
apenas de reconhecer Taiwan, mas de re-
conhecer que os princípios norteadores 
das Nações Unidas seguem como pilares 
essenciais da ordem internacional. A in-
clusão de Taiwan não é um favor, mas um 
imperativo moral e estratégico da estabi-
lidade global.

*Márcio Coimbra é CEO da Casa 
Política e Presidente-Executivo do 
Instituto Monitor da Democracia. 
Conselheiro e Diretor de Relações 

Internacionais da Associação 
Brasileira de Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). Mestre em 
Ação Política pela Universidad Rey Juan 

Carlos (2007). Ex-Diretor da Apex-Brasil 
e do Senado Federal.

Márcio Coimbra*

Taiwan na ONU
Assembleia de 2025 é chance de corrigir desequilíbrio

O dia 11 de setembro fi cou marcado 
na história mundial pelo atentado às Tor-
res Gêmeas do World Trade Center. Des-
se dia em diante, o esquema de segurança 
nos Estados Unidos — e no mundo como 
todo — mudou drasticamente, fi cando 
mais rígido. Porém, no Brasil, o 11 de 
setembro fi cará marcado como a data em 
que o Supremo Tribunal Federal conde-
nou um ex-presidente a 27 anos e 3 meses 
de prisão, por, entre outros crimes, tenta-
tiva de golpe de Estado. 

Datas iguais, bem diferentes, mas 
que, pela coincidência, vão entrar para a 

história de seus respectivos países. 
Bolsonaro, Braga Netto, Augusto He-

leno, Ramagem, Anderson Torres, Paulo 
Sérgio Nogueira, Mauro Cid e Almir Gar-
nier foram os responsáveis por um plano de 
tentar tomar o poder pelas vias militares e 
golpistas. De acordo com a Primeira Turma 
do STF, eles tramaram esse plano, chamado 
de Punhal Verde e Amarelo, para impedir 
a continuidade do governo Lula, mesmo 
após a sua posse. 

Um fato que levará aos historiadores 
a perceber como a história pode ser cí-
clica e, ao mesmo tempo, cheia de altos 

e baixos. Pensar que militares tramariam 
um golpe de Estado depois de anos no 
poder é algo a se pensar e poderia acon-
tecer ou não. 

Mais do que os fatos políticos desse 
ato, que são muitos, importante ressaltar o 
poder histórico desse acontecimento, que 
deve ser bastante debruçado, com várias 
fontes, antes de ter uma resposta concreta. 

Julgar a foto pela capa nunca deve ser a 
função de um historiador, e sim pesquisar o 
que está por detrás dela. 

*Historiador e Jornalista. 

Barros Miranda

O 11 de setembro brasileiro
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Donald Trump foi exaltado na ma-
nifestação de radicais da direita do Rei-
no Unido, nesse fi nal de semana, em 
Londres. 

As palavras de ordem eram de “Unir 
o Reino”. Elon Musk, a pessoa mais 
odienta e rica do mundo, participou de 
forma virtual. 150 mil pessoas na região 
de Westminster pronunciavam palavras 
de ordem de ódio aos imigrantes. Hou-
ve quebradeira e feridos. Mais de duas 
dezenas de policiais fi caram feridos. 

Donald Trump transformou o ser-
viço de imigração e fronteira dos Es-
tados Unidos na sua polícia fascista  e 
perseguidora de imigrantes. O ICE, 
Immigration and Customs Enforce-
ment, se tornou o pavor de latinos, asiá-
ticos, africanos e árabes que imigraram 
para o país na crença de que a América 
ainda seria a terra da oportunidade. 

Na Av Paulista, no 7 de setembro, 
uma bandeira dos Estados Unidos e 
bonés de Trump fi zeram parte da ma-
nifestação da extrema direita brasileira. 
Numa demonstração ridícula de subser-
viência e ode ao país que desde o dia 20 
de janeiro desse ano, é governado por um 
megalomaníaco que sob o lema “Améri-
ca grande de novo” tem fomentado o 
ódio e o racismo em todo o planeta. 

Um empreendedor imobiliário de 
alto luxo que já quebrou algumas ve-
zes, que blefa, que usa as redes sociais 
para gerar polêmica o dia inteiro no 

seu país e no mundo, mas que de con-
creto só tem levado o povo americano 
para o isolamento e com risco de uma 
desaceleração da sua economia que já 
causa danos na geração de empregos e 
na perspectiva de crescimento de seu 
produto interno bruto.

O presidente dos EUA, Franklin 
Delano Roosevelt, de 1933 a 1944, 
usou o rádio com suas “conversas ao 
pé da lareira” para enfrentar a grande 
recessão norte-americana e unir o país 
contra o nazifascismo. Donald Trump 
usa as redes sociais para desunir seu 
povo e estimular a intolerância. 

Os danos que o presidente ameri-
cano quer provocar nos países desobe-
dientes às suas taxações são estímulos 
para que tanto europeus como nações 
como o Brasil, China, Índia e África 
do Sul, entre outras, busquem novos 
canais de comércio e integração eco-
nômica. O que certamente nos levará a 
um maior conhecimento e intercâmbio 
de culturas e hábitos de bilhões de seres 
humanos que se conhecem pouco, que 
ignoram como vivem seus semelhantes, 
suas histórias e aspirações. 

Quem sabe Trump e a extrema di-
reita  não acabem sendo úteis para que o 
mundo se dê conta de que não há outro 
caminho que não seja a democracia e a 
fraternidade entre os povos?

*Jornalista. Instagram 
@sergiocabral_fi lho

Além do ex-presidente Jair Bolso-
naro, 16 ofi ciais de alta patente fazem 
parte dos cinco núcleos julgados pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) de 
participação na tentativa de golpe de 
Estado contra as eleições de 2022.

É o maior julgamento de militares 
de alta patente da história do Brasil. 
Caberá ao Superior Tribunal Militar 
(STM) decidir se os condenados são 
indignos da farda e – o que mais te-
mem suas famílias – se perdem tam-
bém o direito a cumprir penas nas 
salas especiais.

O Exército tem preparadas 20 
salas especiais para receber seus altos 
escalões condenados. Três generais e 
um almirante já tiveram suas penas 
decididas no julgamento do chama-
do “núcleo crucial” do golpe.

São eles o general Braga Neto, 
que foi ministro da Defesa e minis-
tro-chefe da Casa Civil do governo 
Bolsonaro, além de candidato a vice-
-presidente da República; o general 
Paulo Sérgio Nogueira, ex-ministro 
da Defesa; o general Augusto Heleno, 
ex-ministro-chefe da Segurança Insti-
tucional; e o almirante Almir Garnier, 
que foi comandante da Marinha.

Na mesma quinta-feira, 11, da 
condenação, o relator do processo no 
STF, ministro Alexandre de Moraes, 

determinou que, após o trânsito em 
julgado, Braga Netto e demais mili-
tares condenados sejam submetidos 
ao julgamento do Superior Tribunal 
Militar (STM).

Bolsonaro também será julgado 
pelo STM quanto à manutenção da 
patente de capitão reformado. Mas, 
quanto ao direito à sala especial, 
essa é uma decisão que o STF ainda 
deverá tomar por causa do cargo de 
ex-presidente.

De acordo com a Constituição, 
ofi ciais das Forças Armadas condena-
dos a pena superior a dois anos, são 
submetidos a um julgamento de natu-
reza ética: se são dignos da farda. Nes-
sa avaliação, o STM analisa a perma-
nência ou não do militar no ofi cialato, 
podendo cassar a carta-patente.

Constam como acusados nos ou-
tros quatro núcleos da tentativa de 
golpe mais três ofi ciais-generais: Ma-
rio Fernandes, Laércio Virgílio e Es-
tevam � eóphilo. E constam também 
nove coronéis e tenentes-coronéis:

Os coronéis Marcelo Câmara, 
Cleverson Ney Magalhães e Bernar-
do Romão Correia Neto, e os tenen-
tes-coronéis Rafael Martins, Sérgio 
Ricardo Cavaliere Medeiros, Hélio 
Ferreira Lima, Guilherme Marques de 
Almeida, Ailton Gonçalves Moraes 

Barros e Alex de Araújo Rodrigues.
A coluna lembrou que todos são 

fi guras que ainda têm ascendência no 
meio militar. E perguntou a algumas 
personalidades políticas se esses ge-
nerais em salas de alto comando pre-
paradas na caserna não poderão atuar 
como um núcleo de novas discussões 
golpistas com mais militares?

O ex-presidente do partido Ci-
dadania Roberto Freire disse: “En-
quanto não superarmos esta estúpida 
polarização que infelicita o Brasil – e 
o mundo também, já que as causas 
objetivas estão na disrupção de uma 
nova era digital – os riscos de golpes, 
rebeliões e guerras estarão por ai.”

Já o ex-ministro José Dirceu, do 
PT, levantou um ponto que será deci-
sivo para o Exército do Brasil:

“A questão é como a Justiça Mili-
tar agirá. Esses golpistas serão penali-
zados com todos os agravantes? Eles 
manterão as patentes e soldos. Não 
serão degradados?”

Isso é o que está afl igindo os atuais 
comandantes militares. Será cassado 
o fardamento daqueles que se volta-
ram até mesmo contra os colegas para 
permanecer no poder? Ou, em nome 
do chamado espírito de corpo, eles 
ainda serão considerados dignos da 
farda? Terão uma espécie de anistia?

Sérgio Cabral* Tales Faria

Isolamento STM decidirá se golpistas 
perdem farda e prisão especial

O anfi trião Otavio Leite durante a noite de 
autógrafos no Clube dos Marimbás

Otavio Leite lança 
livro sobre impactos 
do Tax Free e recebe 
título de Doutor em 
Turismo

Em noite de convidados ilustres, 
autoridades e representantes do tra-
de turístico, foi lançado, na última 
sexta-feira (12), o livro “Tax Free: 
Efeitos no consumo, na atrativida-
de turística e no desenvolvimento 
econômico de um destino”, do con-
sultor da Presidência da Fecomércio 
RJ, Otavio Leite. Publicada pela 
Editora Senac, a obra foi apresen-
tada em um evento no Clube dos 
Marimbás, em Copacabana.

O presidente da Fecomércio 
RJ, Antonio Florencio de Queiroz 
Junior, esteve presente à cerimônia, 
reforçando o reconhecimento da 
entidade à importância do tema e à 
contribuição de Otavio Leite para o 
fortalecimento do turismo no esta-
do e no país.

“O turismo é um ativo do Rio 
de Janeiro. A Fecomércio RJ foi 
protagonista na implementação do 
Tax Free no Brasil. Entendemos 
que o programa não é o fi nal, é o co-
meço. Ainda temos muito trabalho 
pela frente para ver como podemos 
usufruir dessa ferramenta. O Otavio 
Leite nos ajudou muito a carregar 
essa bandeira”, disse o presidente 
Antonio Queiroz.

A noite também foi marcada 
pela diplomação ofi cial de Otavio 
Leite como Doutor em Turismo, 
entregue pelos professores doutores 
Carlos Costa, da Universidade de 
Aveiro, em Portugal, e Alexandre 
Panosso, coordenador do doutora-
do em Turismo da USP.

“Tive o prazer de orientar o Ota-
vio Leite nesse importante trabalho 
em uma área que é pouco estudada 
no turismo. Em termos científi cos, 

Fotos Cláudia Dantas

Fotos CM
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O presidente da Fecomércio, Antonio 
Florêncio de Queiroz, ao lado de Otavio Leite

O subsecretário de Estado 
de Turismo, Nilo Sérgio 

Felix, recebendo autógrafo 
de Otavio Leite

Otavio Leite ao receber a sua diplomação ofi cial dos 
professores doutores Carlos Costa, da Universidade de 

Aveiro, em Portugal, e Alexandre Panosso, coordenador 
do doutorado em Turismo da USP

O coordenador Frederico Pitassi com a equipe de Robótica 
Pequeno Gigante HRS, de Piraí (RJ), integrada por 

Helena, Rafaela e Samuel, após conquistarem 
primeiro e segundo lugar em torneio no Chile

Lançamen-
to literário 
movimentou 
Brasília neste 
domingo, 15 
de setembro. 
Na direita, o 
renomado 
diretor teatral 
Fernando Guimarães ladeando Maíra Gadelha, a 
autora do livro ‘A dona Pomba’; Carmen San Thia-
go, ilustradora da publicação ‘O sinal dos tempos’; 
e o ator Pedro Oliveira, na sessão de autógrafos, na 
livraria Platô, na 406 Sul na capital federal. A auto-
ra é fi lha da publicitária Claudia Pereira do Gabi-
nete C e sobrinha do empresário Paulo Octavio

  STM DEVERÁ DEFENDER A FARDA - Po-
derá haver surpresas com a posição do Superior 
Tribunal Militar (STM) em atender os pedidos 
do STF de agravar a punição do Almirante Almir 
Garnier e dos Generais Paulo Sérgio Nogueira e 
Augusto Heleno. Existe uma mobilização do alto 
comando das Forças Armadas em não abrir um 
precedente em considerar a desonra destes três. 
O único a ser jogado para as calandras é o general 
Braga Netto, principalmente pelos impropérios 
que falou dos ofi ciais generais da ativa.

  O voto do ministro Luiz Fux deu o argumen-
to que endossou o sentimento majoritário do STM. 
Alguns ministros da corte militar ficaram visivel-
mente indignados com as penas definidas pelo STF 
e a forma que os oficiais generais foram tratados. 
Dos 14 ministros no STM, 10 são militares: 4 Ge-
nerais de Exército, 3 Almirantes de Esquadras e 3 
Tenentes Brigadeiros.

  PLAGIO GERMÂNICO - Em meio a vários te-
mas polêmicos parados na autarquia, o presiden-
te interino da Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), Otto Lobo, arrumou outro problema para 
se preocupar. Lobo está sendo acusado de plágio na 
dissertação que apresentou para obter o título de 
Doutor em Direito Comercial pela prestigiosa Fa-
culdade de Direito da USP. 

  A instituição identifi cou no trabalho de Lobo a 
cópia de páginas inteiras e transcrições de pesquisas 
(inclusive em alemão, língua que Otto não fala) da 
dissertação de mestrado de Bruno Tostes Corrêa, ad-
vogado do escritório de Gustavo Gonzalez (ex-Dire-
tor da CVM).

  O plágio é tão fl agrante que o trabalho terá que 
ser integralmente reapresentado para retirar os tre-
chos copiados do autor original.

  A banca que analisará o trabalho é formada por 
Viviane Muller Prado, André Rainho das Neves, Ro-
drigo Fialho Borges, Daniel Pereira Campos e Patricia 
Ribeiro Serra Vieira. O orientador de Lobo foi o pro-
fessor Carlos Portugal Gouveia.

  BACELLAR NO INTERIOR - O presidente da 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janei-
ro (ALERJ), Rodrigo Bacellar, visitou o município 
de Paraíba do Sul na última sexta-feira (12), cum-
prindo agenda ao lado do prefeito Julio Canelinha 
(União) e do Deputado estadual Chico Machado 
(Solidariedade).  Durante a visita, houve um encon-
tro com prefeitos, vice-prefeitos e vereadores da Re-
gião do Vale do Paraíba e Serrana, como Três Rios, 
Sumidouro, Carmo, Paty de Alferes, entre outros. 
O tema do encontro girou em torno de parcerias en-
tre os municípios e o estado, com foco no desenvol-
vimento social.

  PIRAÍ GANHA MEDALHAS NO CHILE - A 
Equipe de Robótica Pequeno Gigante HRS, integra-
da por Helena, Rafaela e Samuel, marcou presença no 
International Tournament Of Robots - ITR realizado 
no Almacruz Hotel em Santiago, no Chile, nos dias 
6 e 7 de setembro. Neste torneio a equipe participou 
das Modalidades Viagem ao Centro da Terra - VCT  
Nível 2 e Resgate no Plano - RP Nível 2.  Ficou em 1° 
lugar no VCT e 2° lugar no RP, estes resultados ga-
rantem  automaticamente a participação no Torneio 
Juvenil de Robótica - TJR Final Nacional, que acon-
tecerá em São Paulo, nos dias 08 e 09 de dezembro de 
2025. O Coordenador da OBR Estadual Frederico 
Pitassi também participou do ITR no Chile.

PINGA-FOGO

Evento no Clube dos Marimbás, em Copacabana, 
reuniu autoridades e representantes do trade turístico

ele trouxe um grande conteúdo para 
o desenvolvimento do setor no Brasil. 
Trata-se de uma obra inovadora”, afi r-
mou o professor doutor Carlos Cos-
ta, que orientou a tese do consultor 
da Presidência da Fecomércio RJ.

A obra analisa, de forma inédita, 
como a política de isenção de impostos 
para turistas estrangeiros pode ampliar 
o consumo, impulsionar o turismo e 

gerar desenvolvimento econômico. O 
conteúdo refl ete a trajetória de Otavio 
Leite como gestor público e consultor, 
marcada pela dedicação a soluções ino-
vadoras para o setor.

“Esse livro parte de uma afl ição 
minha que diz respeito à balança de 
pagamentos dos números brasilei-
ros do turismo, relativas às viagens 
internacionais. Em 2024, nós bra-

sileiros deixamos no exterior US$ 
14,8 bilhões. Por outro lado, os es-
trangeiros vieram aqui e deixaram 
US$ 7,3 bilhões. Como se combate 
esse défi cit? Só há dois caminhos: 
trazer mais turistas e fazer com que 
eles gastem mais em nossas terras. 
Aí vem o Tax Free, que nasce no 
Rio de Janeiro e irá se espraiar pelo 
Brasil”, destaca o autor.
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Bolsonaro pode recorrer ao 
STF para reverter condenação
Condenados aguardam análise de recursos das defesas

Por Karoline cavalcante

A condenação do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e dos outros sete integrantes do 
chamado “Núcleo Crucial” da tentativa de gol-
pe de Estado pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) abre agora uma etapa decisiva, porém li-
mitada, no campo jurídico. Após ser sentencia-
do a 27 anos e três meses de prisão por tentativa 
de golpe de Estado e outros crimes, o ex-chefe 
do Executivo e seus aliados não serão presos de 
imediato. A execução da pena depende da tra-
mitação de recursos cabíveis no próprio STF 
— uma fase que, embora protocolar, tende a se 
arrastar por semanas ou meses.

O primeiro passo dessa nova etapa é a pu-
blicação do acórdão, documento que formaliza 
a decisão tomada pela Primeira Turma da Cor-
te, com a íntegra dos votos e seus fundamentos. 
Esse processo pode levar até 60 dias, embora a 
previsão nos bastidores do Supremo seja de 
que ocorra antes.

Recursos
A partir da publicação, as defesas terão 

cinco dias úteis para apresentar embargos de 
declaração — recurso técnico usado para es-
clarecer eventuais omissões, contradições ou 
obscuridades na decisão. Na prática, esse tipo 
de embargo raramente modifica o resultado do 
julgamento, sendo encarado por juristas como 
um instrumento com mais função de atraso 
processual do que de reversão de mérito.

A tentativa de estender a discussão ao plená-
rio da Corte, composto pelos 11 ministros, por 
meio de embargos infringentes, é considerada 
improvável. Embora esse recurso permita uma 
nova análise do caso quando há divergência qua-
lificada — com ao menos dois votos pela absol-
vição — o julgamento que condenou Bolsonaro 
teve apenas um voto dissidente, do ministro 
Luiz Fux. Ainda que as defesas tentem provocar 
a discussão sobre o cabimento do recurso com 
base em brechas regimentais, a jurisprudência 
do próprio STF é clara ao restringir sua aplica-
ção a casos de divergência substancial.

Limitações
Especialistas ouvidos pelo Correio da Ma-

nhã reforçam esse cenário. Para o professor 
Rubens Beçak, da Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo (USP), as alterna-
tivas da defesa são “muito limitadas” dentro da 
Primeira Turma. Ele observa que, além dos em-
bargos de declaração, pode haver tentativa de 
contestação da dosimetria da pena — ou seja, 
a duração das condenações —, mas sem efeitos 
sobre a culpa já reconhecida.

“Uma possibilidade, relacionada especifica-
mente à fixação das penas e não ao mérito das 
condenações, é buscar a redução das sanções. 
Os advogados devem tentar inicialmente a anu-
lação ou outros recursos, mas também podem 

questionar a dosimetria da pena”, explicou. Be-
çak também avalia como pouco viável o reexa-
me no plenário, ainda que esse tenha sido sugeri-
do pelo próprio Fux em seu voto vencido.

O advogado criminalista Anderson Evan-
gelista ressalta que mesmo os embargos decla-
ratórios, embora previstos regimentalmente, 
dificilmente são acolhidos. Segundo ele, os 
embargos infringentes sequer podem ser con-
siderados viáveis no caso atual. “Sem o preen-
chimento dos requisitos, sobretudo o número 
mínimo de dois votos absolutórios, a matéria 
tende a permanecer na Turma”, explica. Evan-
gelista ainda aponta que a única via externa se-
ria recorrer a instâncias internacionais, como a 
Comissão Interamericana de Direitos Huma-
nos (CIDH), mas que essas medidas não têm 
efeito suspensivo da pena.

“As expectativas são baixas em relação a 
mudanças substanciais. Os embargos de de-
claração, mesmo quando acolhidos, em regra 
apenas corrigem fundamentos ou detalhes 
formais, sem alterar o resultado do julgamen-
to. Há possibilidade de ajustes pontuais na 
dosimetria se algum vício for identificado, 
mas uma reversão do mérito não é viável neste 
cenário. Na fase de execução, é possível discu-
tir a forma de cumprimento da pena, como a 
possibilidade de prisão domiciliar em razão da 
idade e da saúde, sem alterar a condenação em 
si”, disse o advogado criminalista.

Até que esses recursos sejam apreciados, 
Bolsonaro seguirá em prisão domiciliar, situa-
ção definida em outro processo e a conversão 
para regime fechado deve ser tomada nos pró-
ximos meses. Caberá ao ministro Alexandre de 
Moraes, relator do caso, determinar o local de 
cumprimento da pena. Opções como uma cela 
na Superintendência da Polícia Federal (PF) 
em Brasília ou uma ala reservada no Complexo 
Penitenciário da Papuda são analisadas.

Julgamento
O julgamento encerrado na última 

quinta-feira (11) foi considerado um dos 
mais importantes da história do país. A 
Primeira Turma do STF — composta pe-
los ministros Alexandre de Moraes, Cár-
men Lúcia, Cristiano Zanin, Flávio Dino 
e Luiz Fux — condenou Bolsonaro por 
unanimidade entre quatro dos cinco inte-
grantes, restando apenas o voto de Fux pela 
absolvição parcial. O ex-presidente foi res-
ponsabilizado por liderar uma organização 
criminosa armada, articular a derrubada 
violenta do Estado Democrático de Direito 
e promover a deterioração de patrimônio 
público com o objetivo de anular o resulta-
do das eleições de 2022.

Além de Bolsonaro, foram sentenciados 
outros sete integrantes da cúpula, são eles 
o ex-ministro da Justiça Anderson Torres, 
o ex-diretor-geral da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) Alexandre Ramagem, o 
ex-comandante da Marinha Almir Garnier 
Santos, o ex-ministro da Defesa Paulo Sér-
gio Nogueira, o ex-ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI) Augusto 
Heleno, o ex-ministro da Casa Civil Walter 
Braga Netto e o ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro, Mauro Cid — que firmou um 
acordo de colaboração premiada.

As penas variam de 16 a 27 anos de pri-
são. No caso de Ramagem, a aplicação con-
siderou somente três das cinco acusações, 
conforme previsto na Constituição para 
parlamentares em exercício. Portanto, ficou 
fixada em 16 anos, um mês e 15 dias de pri-
são, somada aos 50 dias-multa no valor de 
um salário mínimo. Enquanto Cid, por ter 
colaborado com as investigações, foi o único 
beneficiado com regime aberto (dois anos).

Gustavo Moreno/STF

Bolsonaro e seu advogado, Celso Vilardi, durante 
julgamento da denúncia do Núcleo Crucial

Gleisi rechaça anistia, mas sinaliza 
para redução de penas de 8/1

A ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, voltou a 
falar neste sábado (13) sobre a possi-
bilidade de uma redução de pena aos 
condenados pelos ataques golpistas 
do 8 de janeiro.

Em evento estadual do PT no 
Paraná, Gleisi disse que a discus-
são é válida, tanto se realizada pelo 
Congresso quanto pelo STF (Su-
premo Tribunal Federal). A fala foi 
registrada em um vídeo ao qual a 
Folha de S.Paulo teve acesso.

“Se querem discutir redução de 
pena, é outra coisa. Cabe a dosime-
tria ao Supremo Tribunal Federal 
ou até o Congresso avaliar e ter um 
projeto, mas aí é redução de pena, 
não tem a ver com anistia, não tem 
a ver com perdão”, disse.

Trata-se da segunda declaração 
da ministra nesse sentido, embora 
em uma primeira ocasião ela tenha 
voltado atrás para desfazer ruídos com 
o STF.

Pauta cara ao governo, o PT tenta, por 
meio da própria ministra, conter discussões 
desse teor na Câmara. Há um temor de que o 
avanço do projeto de lei pela anistia possa be-
neficiar não apenas os envolvidos nos ataques 
aos Três Poderes, mas também ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL)-condenado na quinta-fei-
ra (11) a 27 anos de prisão por articular um 
golpe para se manter no poder.

“Não podemos de maneira nenhuma olhar 
ou piscar para a questão da anistia. Vamos ser 
firmes, vamos ter que enfrentar o Congresso 

nesta pauta”, afirmou a ministra. Em seguida, 
Gleisi destacou que o perdão a Bolsonaro e aos 
outros sete réus condenados pela trama golpis-
ta seria “um presentinho para Donald Trump”.

As negociações em torno da proposta de 
anistia avançaram nas últimas semanas, em 
resposta ao início do julgamento de Bolso-
naro no STF, e envolveram partidos do cen-
trão e o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos). Segundo diz a 
ministra no vídeo, Tarcísio é pivô de uma 
articulação por perdão a Bolsonaro.

O governador é apontado por políticos 
desse grupo como o candidato preferencial 

para enfrentar o presidente Lula 
(PT), e há uma pressão sobre 
Bolsonaro para que ele faça dele 
o seu sucessor político.

No dia 10 de abril, ao falar 
sobre anistia ou redução de pena 
“em relação a algumas pessoas” 
envolvidas nos atos antidemo-
cráticos do 8 de janeiro, Gleise 
afirmou achar “plenamente defen-
sável do ponto de vista de muitos 
parlamentares que estão ali, talvez 
a gente até tenha que fazer essa dis-
cussão mesmo no Congresso”.

No dia seguinte à declaração, 
ela voltou atrás e disse que cabia ao 
Judiciário a decisão sobre os ata-
ques promovidos por apoiadores 
de Bolsonaro.

No vídeo, Gleisi também fez 
críticas ao ministro do STF Luiz 
Fux, que votou no julgamento pela 
absolvição de Bolsonaro. “Foi um 

desserviço aquele voto, uma vergonha 
nacional. Deu condições a eles de fazer uma 
narrativa e ficar, depois, questionando o proces-
so, mas os outros votos foram primorosos”.

Embora o governo admita a possibilidade 
de rever indicações para cargos federais dos de-
putados e senadores que votarem a favor do pro-
jeto de lei da anistia aos condenados pelo 8 de 
Janeiro, a pressão pelo avanço do projeto é gran-
de. Cabe ao presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), pautar ou não o texto.

Por Luis Eduardo de Souza 

(FOLHAPRESS)

Joédson Alves/Agência Brasil

Hoffmann nega anistia, mas reitera redução de penas
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Anistia a Bolsonaro é rejeitada 
por 54% e aprovada por 39%

STM diz que perda de 
patentes depende do MP

Militares Constituição

Resistência

Domiciliar?

Apoio

Anistia

A maioria dos brasileiros 

é contra o Congresso Na-

cional aprovar uma anistia 

para livrar o ex-presidente 

Jair Bolsonaro. Rejeitam a 

ideia 54%, ante 39% que a 

defendem. Segundo o Da-

tafolha, que aferiu a inten-

ção nos dias 8 e 9 com 2.005 

eleitores em 113 municípios 

do país, 2% se dizem indife-

rentes ao assunto e 4% não 

souberam opinar. A mar-

gem de erro é de 2 pontos 

para mais ou menos.

Além disso, 61% se dizem 

contrários a qualquer tipo 

de perdão aos condenados 

pelos ataques golpistas de 

8 de janeiro de 2023, quan-

do bolsonaristas depreda-

ram as sedes dos três Pode-

res naquilo que o Supremo 

julgou ter sido a culmina-

ção da tentativa de golpe. 

Outros 33% são a favor.

Após a Primeira Turma do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) condenar os réus do 

núcleo 1 da trama de tenta-

tiva de golpe e determinar 

a perda das patentes dos 

militares, o Superior Tribu-

nal Militar (STM) informou 

que a atuação do tribunal 

sobre as condenações de 

militares depende de uma 

ação do Ministério Público 

Militar (MPM).

Em nota à imprensa, di-

vulgada na sexta-feira (12), 

o STM esclareceu que não 

pode atuar por conta pró-

pria e necessita que uma 

representação por indigni-

dade ou incompatibilidade 

para o oficialato seja proto-

colada para iniciar a análise 

do caso.

“A atuação do tribunal de-

pende de prévia provoca-

ção do Ministério Público 

Militar, sendo inviável qual-

quer atuação ex officio. O 

STM exerce função emi-

nentemente jurisdicional”.

O STF decidiu que o STM 

deverá julgar a perda da 

patente dos militares con-

denados na ação penal da 

trama golpista. A decisão 

vale para o ex-presidente 

Jair Bolsonaro (capitão da 

reserva), os generais Au-

gusto Heleno, Paulo Sergio 

Nogueira, Braga Netto e o 

almirante Almir Garnier.

A análise do caso pela Jus-

tiça Militar só poderá ocor-

rer após o esgotamento de 

todos os recursos possíveis 

contra a condenação. De 

acordo com a Constituição, 

o oficial das Forças Arma-

das pode ser expulso das 

forças no caso de condena-

ção criminal superior a dois 

anos de prisão. 

Porém, não há certeza 

que a anistia passe no 

Congresso. Ela ainda en-

frentaria resistência do 

Senado e, em última ins-

tância, de um STF acio-

nado. A anistia encontra 

menor suporte entre mo-

radores do Nordeste (63%, 

com margem de erro de 4 

pontos).

Bolsonaro tornou-se o pri-

meiro ex-presidente con-

denado por tentativa de 

golpe de Estado. Há ainda 

a expectativa de que o re-

lator e agora juiz de exe-

cução do caso, Alexandre 

de Moraes, avalie se aceita 

enviá-lo à prisão domici-

liar que já cumpre desde 

4 de agosto.

O apoio à medida cresce 

entre os mais ricos (50% a 

favor, 46% contra, com mar-

gem de dez pontos), sulis-

tas (46% a 44%, margem de 

seis pontos), moradores do 

Norte/Centro-Oeste (48% a 

45%, margem de seis pon-

tos) e entre evangélicos 

(52% a 40%, margem de 

quatro pontos).

Desde pouco antes do co-

meço do julgamento, o 

centrão resolveu abraçar a 

campanha pela anistia, de-

fendida pela família Bolso-

naro na forma da campanha 

do deputado Eduardo para 

que o governo de Donald 

Trump ataque o Brasil devi-

do ao que o americano qua-

lifica de “caça às bruxas”.

Reprodução

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Apoio à anistia cresce entre ricos, sulistas e evangélicos

Dentre militares julgados está Bolsonaro e Braga Netto
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Brasil X EUA: Os impactos com 
a condenação de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

A condenação do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) trou-
xe à tona não apenas uma disputa 
interna, mas também uma tensão 
crescente nas relações diplomá-
ticas externas. Em um artigo de 
opinião publicado pelo The New 
York Times, os acadêmicos Ste-
ven Levitsky — coautor do livro 
“Como as Democracias Morrem” 
—, e Filipe Campante compara-
ram o contexto entre os países, 
sublinhando que “o Brasil teve 
sucesso onde os Estados Unidos 
falharam”.

No âmbito do julgamento, o 
governo dos EUA, liderado pelo 
presidente Donald Trump (Re-
publicano), já demonstrou des-
contentamento por meio de ações punitivas, 
como a recente imposição de tarifas de 50% 
sobre produtos brasileiros e a aplicação da Lei 
Magnitsky — criada para punir violações gra-
ves de direitos humanos e casos relevantes de 
corrupção — contra o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes, relator do caso. Na última 
semana, representantes do governo norte-ame-
ricano, como o secretário de Estado Marco Ru-
bio, têm reforçado a narrativa de que o proces-
so contra o ex-presidente brasileiro é uma “caça 
às bruxas”. Por outro lado, a resposta brasileira, 
defendida pelo Ministério das Relações Exte-
riores, reiterou a independência do Judiciário 
brasileiro, desafiando as pressões externas.

Sanções
O Correio da Manhã entrevistou especialis-

tas para entender melhor o cenário. Na avaliação 
do professor de Relações Internacionais e Eco-
nomia do Ibmec de São Paulo, Alexandre Pires, 
embora a possibilidade de novas sanções contra 
os responsáveis pelas investigações seja concreta, 
dificilmente haverá uma penalidade ampla con-
tra o Brasil. No entanto, ele aponta que o líder da 
Casa Branca não tende a recuar nas já impostas. 
“Para os Estados Unidos, o custo do atrito com 
o Brasil é baixo economicamente e geopolitica-
mente. Não há razão para uma reversão de dire-
ção sem que ocorra uma negociação segundo os 
termos já expostos por Trump na carta a Lula 
sobre o tarifaço”, explicou Pires.

De acordo com o coordenador de Direito 
da Escola Superior de Propaganda e Marketing 
(ESPM), Marcelo Crespo, é possível que ou-
tros ministros do STF se tornem alvos da Lei 
Magnitsky, mas ele acredita que as ações de re-
taliação dos EUA tendem a ser mais retóricas 
do que concretas, dado que o Brasil não está 
isolado como outros países onde os EUA já in-
tervieram. “Afinal de contas o Trump tem mui-
tos interesses e certamente o Brasil não é sua 
única preocupação. Então fica a pergunta: até 
quando ele dará importância para Bolsonaro? 
O tempo dirá até quando isso será interessante 
para ele”, observou Crespo.

O cenário que se desenha sugere um cená-
rio de crescente tensão entre os países. Em de-
clarações públicas, o presidente estadunidense 
comparou seu próprio caso de acusações após 
o ataque ao Capitólio em 2021 com a situação 
de Bolsonaro. Para ele, a condenação do brasi-
leiro reforça um padrão de perseguição política 
que os Estados Unidos enfrentaram de manei-
ra similar. No entanto, segundo o professor de 
Direito Internacional Manuel Furriela, as san-
ções já implementadas pelos EUA geraram um 
desgaste político considerável. “Adicionalmen-
te, essas ações produziram um efeito contrário 
no Brasil, com a população considerando-as 
inadequadas e potencialmente prejudiciais à 
economia”, apontou o professor.

Para Furriela, medidas de maior severi-
dade são consideradas improváveis, apesar 

de causarem grande desgaste político ao pre-
sidente norte-americano. “Embora Trump 
mantenha seu discurso, é provável que as 
ações futuras sejam mais cautelosas, conside-
rando os riscos e custos associados a medidas 
mais agressivas”, completou.

Mundo
A repercussão internacional da conde-

nação foi ampla, com veículos como The 
Guardian, Reuters e El País destacando a 
importância do julgamento. Para o The 
New York Times, a condenação de Bolso-
naro representa um contraste com a falta de 
ações concretas contra Trump nos Estados 
Unidos, refletindo uma linha tênue entre 
os dois países no que diz respeito à resposta 
a ataques à democracia. Já o The Guardian 
alertou para o potencial de novos episódios 
de instabilidade no Brasil, lembrando o voto 
divergente de Luiz Fux, ministro do STF, 
que se posicionou contra a condenação de 
Bolsonaro, o que abre caminho para possí-
veis contestações.

O Washington Post e o Wall Street Jour-
nal também destacaram o impacto político 
da condenação sobre o cenário eleitoral brasi-
leiro, observando que, apesar da condenação, 
Bolsonaro ainda mantém um papel relevante 
na política nacional e poderá influenciar as 
eleições de 2026, principalmente ao indicar 
um possível sucessor.

Tensões se intensificam, com sanções e acusações de perseguição
Alan Santos/PR

Trump comparou caso Bolsonaro com as acusações que teve após o ataque ao Capitólio

Por Gabriela Gallo

Após o julgamento dos réus do núcleo um 
do plano de tentativa de golpe de Estado na 
Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal 
(STF) movimentar a semana toda, o foco ago-
ra será voltado para o Congresso Nacional a 
semana no Congresso Nacional foca nas próxi-
mas oitivas da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) que investiga os descontos 
ilegais de aposentados e pensionistas do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social (INSS).Na ses-
são desta segunda-feira (15) está previsto o de-
poimento do lobista Antônio Carlos Camilo 
Antunes, conhecido como o “careca do INSS”, 
apontado no relatório da Polícia Federal (PF) 
como peça central dos desvios de recursos.

Contudo, ainda não há certeza se ele de 
fato comparecerá na comissão ou não. Na úl-
tima semana, os membros da comissão mista 
aprovaram a convocação para o depoimento 
de Antunes. Porém, no sábado (13), o mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
André Mendonça desobrigou o empresário a 
de comparecer à CPMI. Segundo o magistra-
do, em decisão assinada neste sábado (13), a 
presença do empresário Maurício Camisotti 
na CPMI também será facultativa. Na deci-
são de Mendonça, que é sigilosa, ele ressalta 
que tecnicamente a PF pode apresentá-los à 
comissão, mas que o comparecimento não é 
compulsório.

A decisão do ministro ocorreu um dia após 
a Polícia Federal prender o “careca do INSS”. 
De acordo com a PF, a operação ocorreu para 
evitar o impedimento ou embaraço de inves-
tigação de organização criminosa, dilapidação 
e ocultação de patrimônio, além da possível 
obstrução da investigação por parte de alguns 
investigados.

No mesmo dia após a decisão do ministro 
do Supremo, o presidente da CPMI, senador 

Carlos Viana (Podemos-MG) decidiu entrar 
com um mandado de segurança para assegurar 
a presença dos investigados. O senador reite-
rou que a presença de Antônio Carlos Camilo 
Antunes e Maurício Camisotti são essenciais 
para o desenvolvimento das investigações na 
comissão para os descontos ilegais de benefi-
ciários do INSS.

“Nós entendemos que é fundamental 
a presença dos dois indiciados, dos dois 
investigados, porque já estavam compro-
metidos a comparecer e eles, diante dos 
parlamentares, podem inclusive nos ajudar 
a esclarecer com muita rapidez tudo o que 
aconteceu”, disse Viana.

Contudo, apesar da desobrigação do 
caso, os advogados de Antunes informaram, 
neste domingo (14), que ele comparecerá na 
comissão parlamentar mista. A informação 
foi divulgada pela Folha de São Paulo.

Investigação
Em abril, a Polícia Federal (PF), em con-

junto com a Controladoria-Geral da União 
(CGU), destrincharam a operação “Sem 
Desconto”, que deixou público o esquema de 

desvios de pagamentos ilegais de beneficiários 
do INSS com a justificativa de que os benefi-
ciários teriam se tornado membros de associa-
ções de aposentados – o que era mentira. No 
relatório da PF, as autoridades citam Antônio 
Carlos Camilo Antunes como peça central 
nas fraudes.

Antunes é sócio de 22 empresas, das quais 
“várias” teriam sido utilizadas nas fraudes. Se-
gundo apurações da PF, ele atuava em nomes 
dessas associações de aposentados, interme-
diando no INSS a autorização dos descontos 
de beneficiários. Ele recebia percentuais desses 
valores descontados, através de empresas de sua 
propriedade, contratadas formalmente pelas 
entidades beneficiadas.

Batizado de “careca do INSS”, Antunes se 
declara um gerente com salário mensal de R$ 
24.458,23 e patrimônio entre R$ 1 milhão e 
R$ 5 milhões. Todavia, os agentes apontaram 
que as as transações realizadas por Antônio 
Carlos destoam e são muito superiores a sua su-
posta renda. De acordo cm o relatório, entre os 
dias 22 de abril de 2024 e 16 de julho de 2024, 
ele acumulou patrimônio imobilizado no valor 
de R$ 14,375 milhões.

após julgamento no StF, semana 
volta olhares para cPMi do iNSS

Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

CPMI do INSS deve ouvir ‘careca do INSS’ nesta segunda

CORREIO BASTIDORES

Alternativa de redução de 
penas é avaliada pelo Senado

Governo e oposição discutem 
o que fazer com a anistia

Crise à vista Saída

Preferência

Pressões

Pesquisa

Dilema

Mas a mudança teria que 
ser muito radical para 
beneficiar Bolsonaro e 
outros seis condenados, 
semana passada, a cum-

prirem penas muito altas.
Seria também difícil jus-

tificar a diminuição do 
tempo de reclusão para 
crimes como formação de 
quadrilha armada. 
O benefício não ficaria 
restrito ao ex-presidente e 

auxiliares, mas a todos os 
outros criminosos. 
Há também a resistência 
dos Bolsonaros, que in-

sistem numa anistia que 
beneficie o chefe do clã 
e que devolva sua elegi-
bilidade. 
A alternativa de uma ani-
tia que não ousa dizer seu 
nome está sendo articu-

lada pelo presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre.

Definida a condenação 
de Jair Bolsonaro, sobrou 
para o Congresso definir o 
que fazer com a proposta 
de anistia defendida pelo 
PL com a adesão recen-

te da cúpula de partidos 
como Republicanos, PP e 
União Brasil.
A decisão esbarra em di-
versos problemas, a co-

meçar pela reafirmação, 
por ministros do Supremo 
Tribunal Federal, de que 
não cabe anistia a crimes 

relacionados à abolição 
do Estado Democrático 
de Direito.
A tese, reafirmada du-

rante o julgamento do 
chamado núcleo crucial 
do golpe conta com o 
apoio até mesmo do mi-
nistro Luiz Fux, que votou 
pela inocência da grande 
maioria dos acusados. Sua 
posição foi explicitada em 
maio de 2023, na votação 
de indulto ao ex-deputa-

do Daniel Silveira.

Como demonstrou ao vo-

tar, Lux não tem proble-

mas em contradizer po-

sições anteriores. Mas, no 
STF, mesmo quem ficou 
muito irritado com ele 
duvida que haja uma mu-

dança em algo tão sensí-
vel e tão evidente. Ou seja: 
anistia será motivo de 
nova crise entre poderes.

Uma das alternativas se-

ria mudar o Código Penal 
e reduzir penas de crimes 
relacionados à tentativa 
de golpe. Como a legis-

lação permite a retroati-
vidade em casos que be-

neficiem réus, a alteração, 
combinada com a pro-

gressão de regime, tiraria 
muita gente da cadeia.

Há um outro ponto im-

portante. Por mais que 
demonstrem apoio a 
Bolsonaro, muitos parti-
dos — e até políticos do 
PL — preferem que a di-
reita tenha um candida-

to ao Palácio do Planalto 
menos problemático que 
o ex-presidente, sempre 
envolvido em polêmicas.

O governo pressiona o 
presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-

nos-PB), a não colocar a 
anistia em votação. Mas 
sabe que, na Casa, há 
muitos parlamentares 
que dizem querer votar 
a medida, que sequer foi 
detalhada em um  projeto 
consolidado.

A constatação, pelo Data-

folha, de que 54% dos bra-

sileiros são contra anistia 
a Bolsonaro — apenas 
39% se disseram favorá-

veis — também animou o 
governo. Um percentual 
ainda maior, 61%, conde-

na a concessão de perdão 
aos condenados pelo 8 de 
Janeiro.

Mas, no Planalto, há quem 
sustente que seria melhor 
aceitar a votação, que não 
seria assim tão difícil con-

seguir apoios no Centrão 
— em troca, claro, de be-

nesses como liberação de 
emendas e ameaças de 
demissões de indicados 
para diversos cargos na 
estrutura do governo. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Antônio Augusto/STF

Alcolumbre tenta encontrar uma saída

Condenado, Bolsonaro tem futuro incerto pela frente

POR FERNANDO MOLICA
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Bio Mundo completa dez 
anos e prevê crescimento

CNA vai  discutir custos de 
produção em seminário

CORREIO ECONÔMICO 

Incertezas Circuito

Faturamento

Trajetória

Saúde

Ofertas

A Bio Mundo, rede de lojas 

especializada em produ-

tos naturais, a granel e nu-

trição esportiva, completa 

uma década de história 

em setembro e convida os 

clientes a festejarem jun-

tos em uma celebração 

repleta de variedade, bons 

hábitos e condições es-

peciais. Com o mote “Bio 

Mundo 10 anos. Quem ga-

nha é você!”, a rede lança 

uma campanha nacional 

com descontos nos pro-

dutos mais vendidos.

“A Bio Mundo nasceu para 

democratizar o acesso a 

produtos saudáveis e de 

qualidade. Chegar aos 10 

anos é um marco impor-

tante e queremos com-

partilhar essa conquista”, 

afirma Edmar Mothé, só-

cio fundador da rede Bio 

Mundo.

A Confederação da Agri-

cultura e Pecuária do Bra-

sil (CNA) vai promover no 

dia 29 de outubro, em Bra-

sília, o evento Benchmark 

Agro – Custos Agropecuá-

rios 2025. Para participar 

presencialmente, os inte-

ressados devem se inscre-

ver no link https://cnabra-

sil.org.br/benchmark2025.

O evento ocorrerá de 9h 

às 17h30, no auditório da 

CNA, e vai reunir especia-

listas nacionais e interna-

cionais para debater com-

petitividade, terceirização 

para a colheita de grãos, 

biocombustíveis e ten-

dências globais e desafios 
estratégicos do setor de 

pecuária de corte e leite.

“Será uma oportunidade 

única para analisarmos 

os custos de produção da 

soja e do milho no Brasil e 

nos principais produtores 

mundiais”, afirmou a as-

sessora técnica da CNA, 

Larissa Mouro.

As discussões ganham 

importância no comércio 

mundial diante de uma 

série de fatores geopolíti-

cos que geram incertezas 

no mercado de commodi-

ties, como o aumento de 

tarifas anunciado pelo go-

verno dos Estados Unidos 
e a guerra entre Rússia e 

Ucrânia, pontua a CNA.

O encontro também mar-

ca o encerramento do 

Circuito de Resultados do 

Campo Futuro e vai apre-

sentar os custos da pro-

dução agropecuária no 

país e no mundo e deba-

ter sobre a competitivida-

de das cadeias de grãos, 

bovinocultura de corte e 

de leite.

A Bio Mundo teve fatura-

mento superior a R$ 200 

milhões em 2024. Atu-

almente, a rede tem 166 

lojas abertas em 21 esta-

dos e o Distrito Federal. 

Somente em 2025 foram 

abertas 16 lojas e outras 

27 estão em implantação, 

segundo informações da 

rede.

A trajetória da rede de 

suplementos é marcada 

por expansão: a empresa 

registrou crescimento de 

11% em 2024 em relação 

ao ano anterior, encerran-

do o período com fatura-

mento de R$ 250 milhões. 

Atualmente, são 166 lojas 

abertas em 21 estados e 

no Distrito Federal. 

Especialistas avaliam que 
os suplementos alimen-

tares podem ser aliados 

para a saúde, desde que 

usados com consciência 

e orientação profissional. 
Eles não substituem uma 
alimentação equilibrada, 

mas podem complemen-

tar a dieta em situações 

específicas. 

Entre as ofertas, os con-

sumidores encontram 

suplementos e itens de 

nutrição com preços di-

ferenciados. Entre eles 
o Creatina 400g Bioway, 

que caiu de R$ 179,99 

para R$ 109,99. O Psyllium 

880mg 210 caps Bio365 

passou de R$ 109,99 para 

R$ 79,99.

Divulgação

Divulgação Aeasp.org

Bio Mundo projeta expansão para mais estados

Tendências globais do agronegócio em debate

POR MARTHA IMENES

As vendas no comércio va-
rejista tiveram alta de 2,5% no 
acumulado de 12 meses termi-
nados em julho. No entanto, na 
passagem de junho para julho 
recuou 0,3%. Este resultado re-
presenta o quarto mês seguido 
de queda. Os dados fazem parte 
da Pesquisa Mensal de Comér-
cio (PMC) do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Com os resultados conhe-
cidos em julho, o setor se situa 
9% acima do nível pré-pande-
mia de covid-19 (fevereiro de 
2020) e 1,1% abaixo do ponto 
mais alto da série histórica (ini-
ciada no ano 2000), alcançado 
em março de 2025.

No comércio varejista am-
pliado, que inclui atividades 
de atacado veículos, motos, 
partes e peças; material de 
construção; e produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo, as 
vendas na comparação com 
julho de 2024 apresentaram 
queda de 2,5%.

Atividades

Das oito atividades apura-
das pelo IBGE, quatro apresen-
taram desempenho negativo na 
passagem de junho para julho:
- Equipamentos e material para 
escritório informática e comu-
nicação: -3,1%.
- Tecidos, vestuário e calçados: 
-2,9%.
- Outros artigos de uso pessoal 
e doméstico: -0,6%.

- Hiper, supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas e 
fumo: -0,3%.
- Móveis e eletrodomésticos: 
1,5%.
- Livros, jornais, revistas e pape-
laria: 1%.
- Combustíveis e lubrificantes: 
0,7%.
- Artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos e de perfuma-
ria: 0,6%.

O WhatsApp é uma fer-
ramenta poderosa para os 
pequenos negócios e pode 
ser utilizado cotidianamen-
te, não só no Dia do Cliente. 
“É a porta de entrada para o 
mercado digital. Muita venda 
acontece ali porque é fácil e 
rápido”, completa William 
Almeida. 

Ele explica que os peque-
nos negócios podem contar 
com o apoio de ferramentas 
de Inteligência Artificial para 
melhorar as publicações nas 
redes sociais e no WhatsApp, 
além de manter a atenção ao 
estoque e ao atendimento.

“Divulgue todo dia, nem 
que seja uma foto do produto, 
uma promoção no status e, se 
possível, crie uma condição 
especial para o Dia do Cliente, 
como desconto, brinde ou fre-
te grátis. O importante é apa-
recer, porque o que não é visto 
não é lembrado”, ressalta.

Whatsapp 
é a porta de 
entrada para 
o digital

Dia do Cliente: comércio 
aposta em alta nas vendas
Eletrônicos, moda e beleza estão entre os itens mais buscados

Por martha imenes

Visto como uma oportu-
nidade para impulsionar as 
vendas, o Dia do Cliente é co-
memorado hoje. Seja de forma 
remota ou presencial o comér-
cio varejista movimenta a eco-
nomia. Para ter bons resultados 
o presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido da 
Costa Freire, dá a dica: “Bom 
atendimento e inovação são 
diferenciais para que as vendas 
ocorram”.

Os consumidores que não 
têm tempo para ir às compras 
e aproveitar as promoções, 
podem optar pelas  compras 
online, que estão em alta. Um 
estudo da plataforma Octa-
desk aponta que 88% dos con-
sumidores optam pela compra 
online. Eletrônicos, moda e 
beleza estão entre os itens mais 
buscados.

As ferramentas digitais, 
inclusive, são essenciais para 
quem deseja alavancar as ven-
das. O Sebrae orienta que para 
“conquistar o cliente e fidelizá-
-lo no ambiente digital é pre-

ciso estar atento aos detalhes. 
Como por exemplo, responder 
rápido, ser educado, lembrar o 
nome do cliente, enviar uma 
mensagem pós-venda agrade-
cendo”.

“Essas atitudes simples fa-
zem a diferença. Outra dica é 
criar um grupo ou uma lista de 
transmissão para mandar novi-

dades e promoções apenas aos 
clientes mais fiéis. Isso aproxi-
ma e gera confiança”, aponta o 
gestor de Mercado Digital do 
Sebrae, William Almeida.

Segundo ele, o e-commerce 
não é nenhum “bicho de sete 
cabeças”. “Tem pessoas que 
pensam que precisam come-
çar logo com um site cheio de 

coisas, mas, na prática, basta 
dar o primeiro passo. É preciso 
entender que vender online é 
só mais um canal, como a loja 
física, a feira ou o boca-a-boca. 
O digital ajuda a alcançar mais 
pessoas e a mostrar seu produto 
de forma simples. Não precisa 
complicar: o básico funciona 
muito bem”, explica.

Freepik

Pesquisa da plataforma Octadesk aponta que eletrônicos estão na ‘lista dos desejos’

Em valores combinados, as 
principais atividades de vare-
jo do Brasil que investem em 
marcas próprias projetam atin-
gir R$ 153 bilhões em vendas 
neste ano, aponta a Associação 
Brasileira de Marcas Próprias e 
Terceirização (ABMAPRO). 

O número é resultado de 
apuração da associação  para 
publicar o Índice de Desen-
volvimento da Marca Própria 
(IDMP), que será apresentado 
ao mercado na 6ª Semana In-
ternacional da Marca Própria 
e no 15º Congresso ABMA-
PRO, que acontecem nos dias 
22 e 23 de outubro em São 
Paulo.

“Esse resultado é um mar-
co para o nosso trabalho”, diz 
a presidente da ABMAPRO, 
Neide Montesano.

Resultados positivos
Especialmente, acrescenta, 

porque segue como o volume 
de resultados positivos que es-
tão no relatório apresentado 

pela Private Label Manufactu-
rers Association (PLMA), que 
projeta US$ 277 bilhões para 
as vendas de marcas próprias 
neste ano nos Estados Unidos.

A marca própria – serviço 
ou produto beneficiado, pro-
cessado e embalado para uma 
organização que detém o con-

trole da produção e distribui-
ção da marca tem vantagens 
para os consumidores e agrega 
valor para varejistas, ataca-
distas e distribuidores, repre-
sentando pelo menos 30% do 
faturamento de 47% das em-
presas que aderem ao modelo, 
explica a associação.

Crescimento  
médio

“O crescimento médio das 
vendas passou de 20% para 
40% nas empresas”, diz a presi-
dente da associação.

De acordo com ela, os seg-
mentos que mais investem no 
desenvolvimento de marcas 
próprias são: supermercados 
e equivalentes, farmácias, ves-
tuário, petshops, e-commerce, 
lojas de desconto e de conve-
niência.

Confira o  
desempenho

Faturamento por segmento 
– 2024 – R$ 132 bilhões 
• Alimentação: R$ 25 bilhões
• Vestuário: R$ 96 bilhões
• Farmacêutico: R$ 5 bilhões
• Outros: R$ 6 bilhões

Previsão de faturamento – 
2025 – R$ 153 bilhões
• Alimentação: R$ 30 bilhões
• Vestuário: R$ 110 bilhões
• Farmacêutico: R$ 6 bilhões
• Outros: R$ 7 bilhões

Projeção de negócios de marcas 
próprias no Brasil atinge R$ 153 bi

Divulgação

Abicalçados

Marcas próprias caem no gosto do consumidor

Setores como o de calçados foram os mais afetados

Resultado do comércio teve alta de 
2,5% no acumulado de 12 meses
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O brasileiro Hugo Cal-
derano ficou com a prata no 
WTT Champions Macau, na 
manhã deste domingo (14) 
em Macau, ao ser derrotado 
na decisão da competição pelo 
chinês Wang Chuqin, atual vi-
ce-líder do ranking mundial, 
por 4 sets a 0 (parciais de 11/9, 
11/7, 11/9 e 11/4).

Hugo Calderano fez uma 
campanha incrível no WTT 
Champions Macau, superando 
grandes adversários e mostrando, 
mais uma vez, porque está entre 
os melhores do planeta. Na deci-
são, lutou ponto a ponto, mas o 
título não veio desta vez.

Apesar do revés na decisão 
da competição, o mesa-tenista 

brasileiro melhorará a sua posi-
ção no ranking mundial da mo-
dalidade, assumindo a terceira 
posição, e deve garantir uma 
vaga para a disputa do WTT 
Finals, que será disputado em 
Hong Kong entre os dias 10 e 
14 de dezembro.

O próximo compromisso 
de Hugo Calderano é o Chi-

na Smash, entre os dias 25 de 
setembro e 5 de outubro, que 
contará com a participação dos 
brasileiros Bruna Takahashi e 
Vitor Ishiy, no main draw (cha-
ve principal), e Leonardo Iizu-
ka, Guilherme Teodoro e Giu-
lia Takahashi, no qualifying 
(qualificatório).

Por Agência Brasil

Hugo Calderano conquista a prata

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Campeã Mundial

Vôlei I Vôlei II

Duas pratas

CAIO É PRATA!

O vice-cam-

peão olímpico 

Caio Bonfim 
conquistou a 

medalha de 

prata na pro-

va de 35 km da 

marcha atlética 

do 20º Campe-

onato Mundial 

de Atletismo, 

disputado em Tó-

quio (Japão). Na disputa, 

realizada na manhã do 

último sábado (13), o bra-

sileiro completou o per-

curso em 2h28min55s 

e ficou atrás apenas do 
canadense Evan Dunfee 

(2h28min22s).

O brasileiro, de 34 anos 

de idade, agora tem três 

medalhas em Mundiais: 

a prata dos 35 km con-

quistada no sábado e 

dois bronzes, conquista-

dos nos 20 km em Bu-

dapeste-2023 e em Lon-

dres-2017.

“Hoje, além de ser uma 

medalha inédita, foi em 

uma prova inédita”, disse 

Caio ao SporTV.

Caio ainda disputa a 

prova dos 20 km no Mun-

dial disputado no Japão, a 

partir das 21h50 da próxi-

ma sexta-feira (19). O bra-

sileiros Matheus Corrêa e 

Max Batista também es-

tarão na prova.

Por Agência Brasil

A pugilista brasileira Rebe-

ca Lima sagrou-se campeã 

mundial no domingo (14) 

na categoria até 60 kg ao 

derrotar a polonesa Aneta 

Rygielska por decisão dos 

juízes, em Liverpool. Foi 

sua estreia no Mundial.

O Brasil tomou um sus-

to da China, mas estreou 

com vitória de virada no 

Mundial de vôlei mascu-

lino no domingo (14), em 

Pasay City, nas Filipinas. A 

seleção perdeu o primeiro 

set, mas venceu por 3x1.

As parciais foram de 19x25, 

25x23, 25x22 e 25x21. O Bra-

sil está no grupo H, com 

Sérvia e Tchéquia, além da 

China. O próximo jogo do 

Brasil é nesta segunda (15), 

diante da Tchéquia, que li-

dera o grupo.

O Brasil conquistou mais 

duas pratas neste Mundial. 

Yuri Falcão perdeu a final 
de até 65 kg para o uzbeque 

Asadkhuja Muydinkhujaev. 

Isaías Ribeiro foi superado 

pelo uzbeque Turabek Kha-

bibullaev em até 90 kg.

Fernanda Paradizo/ CBAt

Bonfim é prata na prova de 35 km

CORREIO NO MUNDO

Papa I

Visto I Visto II

Papa II

INVASÃO

O diretor pales-

tino Basel Adra, 

premiado no Os-

car deste ano com 

o documentário 

“Sem Chão”, disse 

que integrantes 

do exército de Is-

rael revistaram 

sua casa no sába-

do (13), enquanto 

ele estava no hospital 

com seu irmão. Colonos is-

ralenses primeiro atacaram 

família de diretor, segundo 

relato. Basel Adra conta que 

colonos tentaram atropelar 

seu irmão com um qua-

driciclo, além de baterem 

nele e em um primo. Basel 

publicou um vídeo em seu 

perfil no Instagram com o 
momento do ataque. De-

pois, levou seu irmão para o 

hospital.

Forças de Israel entraram 

na casa enquanto diretor 

estava fora, conta. “O Exér-

cito de Israel invadiu minha 

casa, onde minha esposa e 

minha filha de 9 meses es-

tavam”. Adra não deu mais 

detalhes sobre a situação 

da família. Soldados pedi-

ram para revistar celular de 

esposa de Basel. Em rela-

to ao jornal britânico The 

Guardian, o diretor afirmou 
que foi impedido de chegar 

à sua casa ao anoitecer de-

vido à presença de tropas 

israelenses na estrada.

Após voltar de férias, é es-

perado que o Papa Leão 

14, que completou 70 

anos de idade neste do-

mingo (14), publique uma 

exortação apostólica, o 

primeiro documento de 

alto nível deste papado, 

nas próximas semanas.

O governo dos EUA, que 

está em campanha para 

responsabilizar estrangeiros 

que comemoraram a morte 

de Charlie Kirk, prometeu 

revogar o visto do médico 

brasileiro Ricardo Barbosa 

depois dele parabenizar o 

assassino de Kirk online.

No Instagram, ele escreveu: 

“Um salve a este compa-

nheiro de mira impecável. 

Coluna cervical”. A mensa-

gem foi divulgada por per-

fis da direita brasileira, que 
pediram investigação do 

Conselho Regional de Me-

dicina de Pernambuco.

Também são esperadas as 

confirmações e nomeações 
para cargos na Cúria Roma-

na, o braço administrativo 

do Vaticano, e a divulgação 

de qual será o primeiro des-

tino internacional do Papa, 

que indicou que gostaria de 

ir para a Turquia.

Martin Kraft/ Wikimedia Commons

Basel Adra denunciou a invasão

Rússia cria uma nova tensão

Heptacampeãs brasileiras

Rússia testa míssil hipersônico, e Ucrânia realiza um mega-ataque

Time feminino do Corinthians bate o Cruzeiro e conquista a taça

por Igor Gielow (Folhapress)

Com a tensão entre Moscou 
e a Otan em alta, a Rússia testou 
no domingo (14) um míssil hi-
persônico capaz de empregar ogi-
vas nucleares. Já a Ucrânia lançou 
um de seus maiores ataques com 
drones na guerra contra os rivais, 
atingindo uma importante refi-
naria de petróleo.

A ação começou no Ártico, 
no gélido mar de Barents, onde 
a fragata Almirante Golovko 
disparou um míssil hipersônico 
naval Tsirkon, que já foi testado 
em combate com munição con-
vencional contra a Ucrânia.

Segundo o Ministério da De-
fesa russo, o alvo designado por 
um avião de patrulha marítima 
Tu-142 foi destruído. O Tsirkon 
é o único míssil de sua categoria 
em operação no mundo hoje, e 
integra o rol das ditas “armas in-
vencíveis” de Vladimir Putin.

Por óbvio, elas não são inven-
cíveis. Alguns modelos balísticos 
lançados de caças MiG-31K Kin-
jal, também hipersônicos e que 
foram testados no último sábado 

(13), foram interceptados sobre 
a Ucrânia na guerra. Mas são ar-
mas difíceis de serem derrubadas.

O exercício com hipersôni-
cos faz parte da manobra Zapad 
(Ocidente), evento quadrianual 
que mobiliza as forças russas e 
belarussas junto às fronteiras da 
Otan. Ele vai durar até terça (16) 
e simula a repulsa de um ataque 
inimigo, reconquista de áreas 
perdidas e emprego de armas nu-

cleares. Marco Rubio, secretário 
de Estado americano, disse no 
sábado que a incursão era “ina-
ceitável”, e que manteria apoio 
aos membros do flanco leste da 
Otan.

Enquanto isso, os ucranianos 
buscaram se mostrar proativos na 
guerra assimétrica que lutam com 
Moscou. As forças de Volodimir 
Zelenski lançaram o que deve ter 
sido o seu maior ataque da guerra 

até aqui, já que não se sabe o total 
de aparelhos enviados, apenas a 
conta de derrubados apresentada 
pela Rússia: 361 drones.

Após um ataque no sábado 
que atingiu um grande comple-
xo de refino de petróleo perto de 
Ufa, 1.400 km a leste da frente de 
batalha, neste domingo foi a vez 
da refinaria de Kirishi, na região 
de Leningrado, quase 1.500 km a 
noroeste da Ucrânia.

Nos dois casos, não houve 
paralisação da produção ou ví-
timas, mas incêndios que foram 
controlados. Os ataques seguidos 
ao sistema petrolífero russo têm 
causado problemas para Putin, 
com desabastecimento de gasoli-
na em regiões mais distantes.

A rede ferroviária russa tam-
bém foi objeto de ações. No fim 
da noite de sábado, na região de 
Oriol (oeste), três pessoas mor-
reram quando um explosivo des-
truiu uma seção da linha férrea. Já 
neste domingo, dois trens descar-
rilaram por suposta sabotagem 
também na área de Leningrado, 
perto de São Petersburgo, matan-
do ao menos uma pessoa.

por Agência Brasil

O Corinthians derrotou o 
Cruzeiro por 1 a 0 (gol da la-
teral Thaís Ferreira), na manhã 
do domingo (14) na Neo Quí-
mica Arena, em São Paulo, e 
conquistou o heptacampeona-
to da Série A1 do Campeonato 
Brasileiro. 

Com a conquista deste do-
mingo, o Corinthians empla-
cou o seu o sexto título conse-
cutivo e o sétimo na história. 
Esta foi a nona final seguida 
de Brasileirão das Brabas do 
Timão. Em todas, a equipe 
paulista foi mandante do jogo 
decisivo. Apenas na primeira, 
em 2017, contra o Santos, o 
time perdeu a partida de ida. 
Contando a edição deste ano, 
esta foi a quarta vez que elas 
chegaram à finalíssima em 
igualdade. Em 2019, o Timão 
caiu nos pênaltis para a Ferro-
viária. Em 2020, 2022 e 2023, 
as Brabas venceram na volta, 
respectivamente, contra Avaí/
Kindermann, Internacional e 
Guerreiras Grenás.

Assim como no confronto 
de ida da decisão, que terminou 
em empate de 2 a 2 (no último 

domingo na Arena Indepen-
dência, em Belo Horizonte), os 
mais de 41 mil torcedores que 
compareceram a Itaquera neste 
domingo (público que estabe-
leceu um novo recorde de renda 
em partidas de futebol feminino 
no Brasil, de R$ 1.237.699,00), 
presenciaram um confronto 
muito parelho entre as Brabas 
do Timão e as Cabulosas.

O que se viu na primeira eta-
pa foi um embate muito físico, no 
qual poucas oportunidades foram 
criadas de lado a lado. As melho-

res oportunidades do Corinthians 
foram criadas pela camisa 10 Gabi 
Zanotti, aos 16 e aos 41 minutos. 
Já o Cruzeiro chegou a acertar o 
travessão aos 34 minutos, quando 
Gaby Soares aproveitou bola que 
sobrou viva dentro da área para 
acertar chute de esquerda que ex-
plodiu no travessão do gol defen-
dido por Nicole.

Após o intervalo as Brabas 
do Timão assumiram o co-
mando das ações e empilharam 
oportunidades. As primeiras, 
logo no primeiro minuto, fo-

ram duas finalizações em se-
quência de Gabi Zanotti que 
foram bem cortadas pela defesa 
da equipe mineira.

E esta pressão rendeu fru-
tos aos quatro minutos. Após 
cobrança de escanteio, Duda 
Sampaio ficou livre para bater 
cruzado da entrada da área. A 
goleira Camila Rodrigues con-
seguiu fazer a defesa parcial, mas 
a bola sobrou para Thaís Ferrei-
ra, que teve apenas o trabalho de 
escorar de primeira para marcar 
o gol da vitória, e do título.

Reuters/Folhapress

Staff Images Woman / CBF

Novamente, ações militares russas ligaram o alerta na Europa

As ‘Brabas’ do Corinthians conquistaram o heptacampeonato do Brasileirão Feminino

Qatar pede sanções severas a Israel
O primeiro-ministro do Qatar, 

Mohammed bin Abdulrahman al-
-Thani, instou a comunidade inter-
nacional no domingo (14) a “parar 
de usar dois pesos e duas medidas” 
e sancionar Israel pelo que chamou 
de crimes.

O premiê discursou em uma 
reunião preparatória na véspera de 
uma cúpula de emergência de líde-
res árabes e muçulmanos organi-
zada pelo Qatar, depois que Israel 
lançou um ataque aéreo inédito 
contra líderes do Hamas em Doha, 
na terça (9). Lideranças políticas da 

facção terrorista vivem na capital 
qatari, e o premiê israelense, Binya-
min Netanyahu, defendeu a ação.

“Chegou o momento de que 
a comunidade internacional pare 
de usar dois pesos e duas medidas 
e sancione Israel por todos os cri-
mes que cometeu, e Israel deve sa-
ber que a guerra de extermínio em 
curso a que nosso irmão, o povo 
palestino, está sendo submetido, 
cujo objetivo é expulsá-los de sua 
terra, não funcionará”, afirmou o 
primeiro-ministro.

As declarações são dadas en-

quanto o secretário de Estado dos 
Estados Unidos, Marco Rubio, ini-
cia uma visita a Israel, após reiterar 
o apoio inabalável de Washington 
ao aliado, muito embora o presi-
dente americano, Donald Trump, 
tenha expressado descontenta-
mento com o ataque no Qatar, 
condenado pela grande maioria da 
comunidade internacional.

Enquanto isso, as operações 
do Exército de Israel continua na 
Cidade de Gaza. Forças israelenses 
destruíram ao menos 30 edifícios 
residenciais no local, o maior cen-

tro urbano do território conflagra-
do, e forçaram milhares a deixarem 
suas casas, disseram autoridades 
palestinas.

Israel planeja controlar a cida-
de, onde cerca de um milhão de 
palestinos têm se abrigado, como 
parte de seu objetivo de eliminar o 
Hamas. Para Netanyahu, a cidade 
é o último grande bastião do gru-
po terrorista em Gaza. A liderança 
política do grupo, que tem partici-
pado de negociações sobre um ces-
sar-fogo, foi alvo de bombardeio de 
Israel em Doha na terça-feira (9).
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Evento no TCU mostrará o acordo como 
alternativa para serviços públicos de qualidade

Por Martha imenes

Aniversariante do mês, o 
Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC) será tema de even-
to promovido pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU), em 
parceria com o Conselho Fede-
ral da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB Nacional): “35 
anos do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC): Refle-
xões de como o consensualis-
mo pode auxiliar na entrega de 
serviços públicos de qualidade 
ao cidadão” na próxima quarta-
-feira (17), das 9h às 13h. 

Segundo os organizadores, 
o objetivo é auxiliar a popula-
ção a evitar abusos e encontrar 
saídas para eventuais entraves 
em relação à prestação de servi-
ços pela Administração Públi-
ca. O encontro ocorrerá no Au-
ditório Ministro Pereira Lira, 
no edifício-sede do Tribunal, 
em Brasília, e será transmitido 
pelo canal do TCU no You-
Tube (https://www.youtube.
com/live/xKHI2e3UaD0).

Presenças
O evento reúne auditores 

de controle externo do TCU e 
especialistas de Agências Regu-
ladoras, Judiciário e institutos 
de defesa do consumidor para 
debater alternativas para garan-
tir a proteção dos direitos da 
população ao utilizar serviços 
públicos essenciais como saúde, 

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) estabeleceu que 
a disponibilização indevida de 
informações pessoais armaze-
nadas em bancos de dados, sem 
o consentimento do titular, é 
uma violação dos direitos de 
personalidade e gera dano mo-
ral presumido. O caso julgado 
envolveu uma agência de cré-
dito que compartilhou dados 
como número de telefone com 
terceiros, sem autorização do 
consumidor.

A Terceira Turma do STJ, 
por maioria, entendeu que esse 
tipo de conduta gera uma sen-
sação de insegurança e vulnera-
bilidade que, por si só, justifica 
a reparação moral. A ministra 
Nancy Andrighi, relatora do 
caso, destacou que o comparti-
lhamento de dados cadastrais e 
de adimplemento só pode ocor-
rer entre instituições de cadas-
tro e com base legal específica, 
como previsto na Lei do Cadas-
tro Positivo (Lei 12.414/2011).

Marco
Para o advogado Luiz Fer-

nando Plastino, doutor e mes-
tre em Direito Civil pela USP, 
especialista em proteção de 
dados, do escritório Barcellos 
Tucunduva Advogados, a de-
cisão representa um marco im-
portante. “Foi reforçada a tese 
de dano presumido em caso de 

divulgação indevida de dados 
pessoais. Embora o caso envol-
va compartilhamento proposi-
tal, é possível que esse entendi-
mento se estenda a situações de 
vazamento de dados também”, 
afirma.

A sentença tem implica-
ções diretas na aplicação da Lei 
Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). De acordo com o ad-
vogado, se a empresa não com-
partilhar dados com base em 
alguma lei, como a do cadastro 
positivo ou outra base legal da 
LGPD, ela poderá ser responsa-
bilizada por danos morais. Isso 
exige uma revisão criteriosa das 
práticas empresariais.

Nesse contexto, as empresas 
devem adotar medidas rigoro-
sas para evitar responsabiliza-
ções. “É fundamental garantir 
que todas as informações di-
vulgadas estejam amparadas 
por legislação específica. No 
caso de serviços de avaliação de 
crédito, por exemplo, é preciso 
assegurar que os dados estejam 
previstos na Lei do Cadastro 
Positivo”, alerta o especialista.

Ônus da prova
A presunção de dano moral, 

segundo Plastino, impõe uma 
inversão do ônus da prova. “O 
titular dos dados só precisa de-
monstrar que houve divulgação 

indevida. O dano é presumido, 
e cabe à empresa provar que 
não houve prejuízo — o que é 
extremamente difícil em mui-
tos casos”.

Segundo o advogado, a de-
cisão reforça a importância da 
transparência, responsabili-
dade e conformidade legal no 
tratamento de dados pessoais, 
especialmente em um cenário 
de crescente digitalização e uso 
de informações para fins co-
merciais.

Para consumidores, repre-
senta um avanço na proteção de 
sua privacidade. Para empresas, 
um alerta sobre os riscos jurídi-
cos de práticas inadequadas. 

Código de Defesa 
do Consumidor 
completa 35 anos

Proteção de dados ganha força 
com decisão do stJ sobre dano

Divulgação/Senado 

Divulgação

O encontro ocorrerá no Auditório Ministro Pereira Lira, no edifício-sede do Tribunal, em Brasília

Para ministra Nancy Andrighi, compartilhamento só pode ocorrer com base legal

Para advogada, liderança 
feminina é transformadora

STF vai julgar limites da 
responsabilidade sobre ICMS

CORREIO JURÍDICO

Plataformas de marketplace na mira

STM decide por perda de patente

Insatisfação com modelo tradicional

No Brasil, as mulheres já 

representam mais da me-

tade dos profissionais da 
advocacia, corresponden-

do a 50,8% dos inscritos 

na Ordem dos Advoga-

dos do Brasil (OAB), de 

acordo com o 1º Estudo 

Demográfico da Advoca-

cia Brasileira (Perfil ADV), 
elaborado pela Fundação 

Getulio Vargas (FGV) a pe-

dido do Conselho Federal 

da OAB. 

Apesar dessa predomi-

nância, elas ainda são 

minoria em cargos de 

liderança 28% no setor 

público, 34% nas áreas 

jurídicas corporativas e 

21% no Judiciário, cenário 

que tem impulsionado 

a criação de escritórios 

mais horizontais e cola-

borativos, conduzidos por 

empreendedoras que 

apostam em diversidade 

e inovação.

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) vai decidir se 

uma lei ordinária estadual 

pode ampliar as hipóteses 

de  responsabilidade pelo 
recolhimento do Imposto 

sobre Circulação de Mer-

cadorias e Serviços (ICMS). 

A  questão é objeto do Re-

curso Extraordinário (RE) 
1554371, que teve reper-

cussão geral reconhecida 

(Tema 1413) por unanimi-

dade.

A data do julgamento de 

mérito ainda será defini-
da, e a decisão a ser toma-

da deve ser aplicada a to-

dos os casos semelhantes 

em tramitação na Justiça.

“A iminente decisão do 

STF sobre o Tema 1413 é de 
grande interesse público, 

pois o resultado afetará 

diretamente a estrutura 

do comércio eletrônico no 
Brasil”, avalia o advogado 

Renato Mendes, do Jorge 
Advogados, sediado em 

São Paulo.

O Supremo vai decidir so-

bre a constitucionalidade 

de uma lei estadual que 

busca atribuir a respon-

sabilidade pelo recolhi-

mento do ICMS, devido 

pelo vendedor, às plata-

formas de marketplace e 

aos intermediadores de 

pagamento. A lei transfe-

re o ônus de um agente, 

o contribuinte direto que 

realiza o fato gerador do 

imposto, para o interme-

diador, que não é o sujei-
to passivo da obrigação, 

o que pode gerar uma 

delegação de responsa-

bilidade fiscal que não é 
compatível com a apro-

ximação de comprador e 

vendedor.

O Superior Tribunal Mi-

litar (STM) decidiu, por 

unanimidade, acolher 

representação da Procu-

radoria-Geral da Justiça 

Militar (PGJM) e declarar 

a indignidade de um se-

gundo-tenente do Exérci-
to, atualmente na reserva 

não remunerada, deter-

minando a perda de seu 

posto e de sua patente.

De acordo com a Cons-

tituição, para oficiais das 
Forças Armadas conde-

nados a pena privativa de 

liberdade superior a dois 

anos devem ser submeti-

dos a um julgamento de 

natureza ética. 

A advogada Siglia Azeve-

do ressalta que a mudan-

ça nasce de uma insatis-

fação crescente com o 

modelo tradicional. 

“Muitas mulheres ingres-

sam no mercado com ex-

celente formação técnica, 
mas encontram barreiras 

para se firmar em cargos 

de liderança”, diz a espe-

cialista. 

Ainda segundo a advo-

gada, ao empreender, as 

mulheres buscam não 

apenas autonomia, mas 

também um formato de 
trabalho que valorize di-

versidade, equilíbrio e 

sustentabilidade.

Freepik

Divulgação

Advogadas mudam o escritório jurídico tradicional

Lei quer ampliar responsabilidade de marketplace

POR MARTHA IMENES

energia, comunicação, sanea-
mento básico e transporte.

A mesa de abertura será 
composta pelo presidente do 
TCU, ministro Vital do Rêgo; 
e pelo titular da Secretaria Na-
cional do Consumidor (Sena-
con), Paulo Henrique Pereira. 
Após, terão início os painéis 
sobre “O consensualismo como 
forma de solução de demandas 
estruturais de consumo” e “A 
atuação das agências regulado-
ras contra abusos do mercado”.

Inscrições
São oferecidas 200 vagas 

para participar presencialmen-
te do evento. Também é neces-
sário se inscrever para o modelo 
online. As inscrições podem ser 
feitas até o dia 17 na página ht-
tps://contas.tcu.gov.br/. 

Mito e verdade
A frase “o cliente tem sem-

pre razão” é repetida em lojas, 
empresas e nas redes sociais, 
mas será que ela encontra res-
paldo na lei? Segundo Rayla 
Santos, coordenadora do curso 
de Direito do Centro Universi-
tário Afya Itaperuna, depende 
da situação.

“Muita gente acredita que 
o cliente pode exigir qualquer 
coisa da empresa, mas isso não 
é verdade. O que o Código de 
Defesa do Consumidor garante 
é que o consumidor seja trata-
do com respeito, segurança e 
transparência, além de ter as-
segurados seus direitos básicos. 
Portanto, não se trata de ‘ter 
sempre razão’, e sim de contar 
com garantias para que a re-
lação de consumo seja justa e 
equilibrada”, explica Rayla.

Entre os direitos básicos es-
tão o acesso a informações cla-
ras sobre produtos e serviços, 
proteção contra práticas abusi-
vas, qualidade no que consome 
e mecanismos de reparação em 
caso de falhas ou danos.

A advogada lembra que a 
frase popular não deve ser in-
terpretada literalmente, e expli-
ca: “O consumidor pode desis-
tir da compra, mas apenas em 
situações específicas. O direito 
de arrependimento, previsto no 
artigo 49 do Código de Defe-
sa do Consumidor, se aplica às 
compras feitas fora do estabele-
cimento físico, como pela inter-
net, telefone ou catálogo. Nes-
ses casos, o consumidor tem até 
sete dias corridos, a contar do 
recebimento do produto, para 
devolver o item sem precisar 
justificar o motivo”, afirma.
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CGM de Niterói lança projeto 
de integridade administrativa

São Gonçalo reforça 
importância da amamentação

CORREIO FLUMINENSE

Festival do Farol em Campos

A Controladoria Geral do 

Município de Niterói (CGM) 

apresentou o projeto Pre-

vine Niterói Itinerante aos 

servidores da Prefeitura. A 

iniciativa tem como obje-

tivo aproximar os agentes 

públicos das ações do Pro-

grama de Integridade Pre-

vine Niterói, fortalecendo 

o engajamento dos servi-

dores municipais e disse-

minando a cultura da ética 

e da responsabilidade no 

serviço público.

O Previne Niterói Itine-

rante levará palestras, rodas 

de conversa e dinâmicas in-

terativas a diferentes órgãos 

e entidades municipais, 

promovendo um espaço de 

troca e aprendizado sobre 

integridade.

Segundo o controlador-

-geral, Anderson Peixoto 

de Faria, o projeto reforça 

o papel de cada servidor 

no fortalecimento da ges-

tão pública. “O Programa 

de Integridade de Niterói 

é uma política pública per-

manente, instituída por 

lei. Agora em seu terceiro 

biênio, já é uma iniciativa 

consolidada e reconhecida 

nacionalmente. O Previ-

ne Niterói Itinerante vem 

para ampliar esse alcance, 

sobretudo com servidores 

que não têm contato di-

reto com o programa no 

dia a dia. Queremos que 

cada servidor se reconhe-

ça como parte essencial 

desse trabalho”, afirmou 
Anderson Peixoto de Faria.

O evento de lançamento 

também contou com uma 

palestra do procurador Ra-

phael Diógenes, que abor-

dou conceitos de integrida-

de e compliance, e com a 

participação da diretora da 

Escola de Governo e Gestão 

(EGG), Karyak Uzukê, que 

apresentou a Campanha de 

Inclusão e Diversidade da 

Prefeitura de Niterói.

A Unidade de Saúde da 

Família (USF) José Bruno 

Neto, no Boa Vista, está 

sendo preparada para 

ser uma Unidade Básica 

Amiga da Amamentação 

(Iubaam). Todos os profis-

sionais do posto de saúde 

foram capacitados e há um 

grupo de gestantes sendo 

acompanhado mensal-

mente. A USF já ganhou 

até uma sala especial para 

a ajuda com o aleitamen-

to materno e as visitas das 

mamães podem aconte-

cer de segunda a sexta, das 

9h às 16h, com demanda 

espontânea (sem agenda-

mento), independente do 

dia da reunião.

A unidade será referência 

em aleitamento materno e 

terá certificação do Estado. 
A Iubaam visa a promoção, 

proteção e apoio ao aleita-

mento materno através da 

mobilização das unidades 

básicas de saúde. O gru-

po das gestantes foi criado 

para intensificar as ações 
de conscientização, para 

trocar experiências, histó-

rias e tirar dúvidas. Após o 

nascimento do bebê, elas 

são orientadas quanto ao 

aleitamento.

A Clínica Municipal 

Gonçalense do Mutondo 

tem o Grupo de Apoio 

ao Aleitamento Materno, 

que também ajuda as 

mães. O grupo virou refe-

rência para o manejo do 

aleitamento materno em 

São Gonçalo e também 

recebe moradoras de ou-

tras cidades. Atualmente, 

os profissionais também 
são multiplicadores para 

servidores de outras uni-

dades de saúde da cida-

de, como a Unidade de 

Saúde da Família (USF) 

José Bruno Neto, no Boa 

Vista. 

A temperatura amena e a 

boa música levaram milha-

res de pessoas para curtir 

o último dia do 13º Festi-

val de Petisco de Farol de 

São Tomé. Para os comer-

ciantes que participam 

do festival, o evento, que 

neste ano aconteceu na 

área da Marinha, superou 

as expectativas, podendo 

se tornar a edição com o 

maior número de vendas. 

Durante todo o dia, músi-

cos locais deram o tom da 

música com muito rock, 

MPB e pagode com a du-

pla Wallace e Juan Gomes, 

Sandro Balli e a banda Sem 

Rumo e Sem destino. O 

cantor Thiago Martins faz o 

encerramento do Festival.

Divulgação

F. Guimaraes

Projeto vai rodar órgãos públicos da cidade

Reunião de gestantes em unidade de saúde

Forças de Segurança 
no combate ao 
crime organizado

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Militar, apreen-
deu sete fuzis em menos de 24 
horas em diferentes ações rea-
lizadas na capital e na Baixa-
da Fluminense. As operações 
aconteceram entre as primeiras 
horas de sexta-feira (12) e a ma-
nhã deste sábado (13). Com es-
sas apreensões, já são 472 fuzis 
retirados das mãos de crimino-
sos em 2025.

“Estamos firmes no enfren-
tamento ao crime organizado. 
Cada fuzil apreendido signifi-
ca vidas salvas e comunidades 
mais seguras. Temos feito um 
trabalho incansável, que mostra 
o compromisso do nosso go-
verno com a paz da população 

fluminense. Porém, é necessário 
uma maior atuação do governo 
federal nas fronteiras para que 
esse fluxo de entrada de armas 
seja interrompido e possamos de 
forma definitiva tirar o poder de 
fogo das facções”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

As primeiras apreensões 
ocorreram na manhã de sexta-
-feira (12), no complexo de co-
munidades do Lins de Vascon-
celos, na Zona Norte da capital, 
após confronto com criminosos. 
Participaram da ação policiais 
do Batalhão de Operações Po-
liciais Especiais (BOPE), com 
apoio de equipes da Coorde-
nadoria de Recursos Especiais 
(CORE) da Polícia Civil.

Ainda na manhã de sexta-
-feira, policiais do 20º BPM 
(Mesquita) apreenderam mais 
um fuzil na comunidade Lagoi-
nha, em Nova Iguaçu.

Já neste sábado (13), foram 
apreendidos outros quatro 
fuzis em comunidades da Bai-
xada Fluminense: dois no Par-
que São Nicolau, em São João 
de Meriti, por policiais do 21º 
BPM; um na comunidade Az 
de Ouro, em Nilópolis, pelo 
20º BPM; e um na comuni-
dade Massapê, em Santa Cruz 
da Serra, por policiais do 15º 
BPM (Duque de Caxias).

“Essa grande quantidade de 
fuzis  apreendidos é resultado 
do empenho e dedicação da 

Polícia Civil prende fornecedor de tecnologia e 
PM apreende fuzis em comunidades do estado

Polícia Militar

Mais de 470 armas de fogo foram retiradas de circulação de criminosos no ano

Produção industrial do Estado do 
Rio de Janeiro cresce 10,4% em julho

A produção in-
dustrial do Estado do 
Rio cresceu 10,4% em 
julho, em comparação 
com o mesmo mês do 
ano passado, e 1% na 
passagem de junho 
para julho deste ano. 
Os dois resultados fi-
caram acima da média 
nacional, que foi de 
0,2% e -0,2%, respecti-
vamente. Os dados são 
da Pesquisa Industrial 
Mensal (PIM) Regio-
nal, divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE).

“O Rio de Janeiro é, 
hoje, referência nacional em 
produtividade. Atribuímos 
esse avanço a um ambiente de 
negócios cada vez mais atra-
tivo, construído com respon-
sabilidade fiscal, segurança 

jurídica e regulatória, e in-
centivos que motivam novos 
investimentos. O crescimento 
industrial fortalece a geração 
de empregos de qualidade, 
movimenta cadeias produti-

vas e amplia a competitivida-
de do nosso estado no cenário 
brasileiro”, afirma o governa-
dor Cláudio Castro.

A pesquisa do IBGE 
constatou ainda que a pro-

dução industrial do Rio de 
Janeiro acumula, no ano, 
uma alta de 3,8%. Para a se-
cretária de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Fernanda 
Curdi, esse resultado está 
diretamente relacionado ao 
empenho do governo em 
criar condições para que a in-
dústria fluminense cresça de 
forma sustentável.

“O desempenho da indús-
tria em nosso estado, acima 
da média nacional, reflete o 
impacto positivo das políticas 
públicas adotadas para esti-
mular a inovação e a compe-
titividade do setor produtivo. 
Estamos comprometidos em 
apoiar as empresas que inves-
tem e acreditam no Rio de 
Janeiro, gerando empregos, 
renda e oportunidades para a 
população fluminense”, desta-
ca Fernanda Curdi.

José Paulo Lacerda - CNI

Crescimento de 3,8% no ano

nossa tropa. Mas é ao mesmo 
tempo preocupante, porque 
revela a facilidade de como es-
sas armas de guerra chegam ao 
estado, por meio do tráfico in-
ternacional”, afirmou o secretá-
rio de Estado de Polícia Militar, 
coronel Marcelo de Menezes.

Polícia Civil

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da Po-
lícia Civil, prendeu neste sábado 
(13/09) um dos maiores forne-
cedores de equipamentos blo-
queadores de sinais utilizados 
por facções criminosas do Rio. 
A ação foi realizada em conjunto 
com a Polícia Civil de São Paulo 
e resultou na prisão do acusado, 
que estava em casa, na cidade de 
Sorocaba, em São Paulo.

“As nossas forças de segurança 
têm mostrado cada vez mais efi-
ciência com o uso da inteligência 
no enfrentamento ao crime orga-
nizado. Essa prisão é mais um passo 
importante para enfraquecer a es-
trutura criminosa que atua no Rio 
de Janeiro. Vamos seguir firmes, 
apoiando e investindo na seguran-
ça pública para garantir paz e tran-
quilidade à população”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Após trabalhos de inteli-
gência das delegacias da 64ª DP 
(São João de Meriti) e da 66ª 
DP (Piabetá), o investigado foi 
identificado como responsável 
pela comercialização de apa-
relhos conhecidos como jam-
mers (bloqueadores de sinais 
de celulares, drones e GPS). 
Esses equipamentos vêm sen-
do utilizados por organizações 
criminosas tanto para dificultar 
operações policiais quanto para 
facilitar a prática de crimes.

No cumprimento do man-
dado de busca e apreensão, 
foram encontrados diversos 
aparelhos prontos para uso e 
outros ainda em fase de mon-
tagem. O autor foi preso em 
flagrante e autuado pela Polícia 
Civil de São Paulo.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao Art. 20, § 6, do Decreto 
Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 
contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado o 
seguinte processo:

PROCESSO Nº SEI-150060/001063/2021 - Prestação de serviços 
contínuos de certificação automatizada de identificação de pessoas, 
composto pelas funções de tratamento de dados, processamento com 
certificação biométrica e geração lógica de carteiras de identidade, 
com licenciamento e integração de software de reconhecimento facial.

PROCESSO Nº SEI-150016/037802/2024 - Prestação de serviços 
de CONTROLE DE VETORES E PRAGAS URBANAS, abrangendo 
dedetização, desinsetização, desratização e descupinização, 
com fornecimento dos materiais necessários para o combate de 
roedores, aracnídeos, insetos e demais vetores, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento a serem 
executados nas dependências do Edifício Sede do DETRAN/RJ e 
nos demais imóveis ocupados pela Autarquia, em todo o Estado do 
Rio de Janeiro.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 
dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 016/2025
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço 
Unitário.
DATA: 17 de outubro de 2025, às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE OBRA DE DUPLICAÇÃO DO VIADUTO SOBRE 
A RODOVIA PRESIDENTE DUTRA, NA AVENIDA COELHO DA 
ROCHA E RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTO, NOS MUNICÍPIOS 
DE BELFORD ROXO/RJ E MESQUITA/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 52.525.446,27 (cinquenta e dois 
milhões, quinhentos e vinte e cinco mil, quatrocentos e quarenta e 
seis reais e vinte e sete centavos).
PROCESSO Nº: SEI-510001/000317/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.
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CORREIO CARIOCA

Câmara aprova homenagem 
a Mariangeles Maia

VLT lança WhatsApp com 
informações em tempo real

Feira do Jovem Aprendiz no Cadeg

Combate à violência contra a mulher

GM reforça agentes da Maria da Penha

A Câmara Municipal do 

Rio aprovou, na última se-

mana, o projeto que dará 

o nome da ex-primeira-

-dama Mariangeles Maia 

a uma das ruas ou equipa-

mento público da cidade. 

A proposta foi apresenta-

da pelo presidente Carlo 

Caiado (PSD) e subscrita 

por outros 35 vereadores. 

Casada por 56 anos com 

o ex-prefeito e atual vere-

ador Cesar Maia, Marian-

geles morreu no último 

dia 5. Nascida no Chile 

em 1949, foi primeira-da-

ma por 12 anos e criou 

iniciativas como Cozinhas 

Comunitárias e Casas de 

Convivência para Idosos. 

Emocionado, Cesar Maia 

agradeceu a homenagem 

durante a sessão. O proje-

to segue para sanção do 

prefeito Eduardo Paes.

A Concessionária VLT Ca-

rioca lançou, na última 

semana, um canal de 

transmissão no What-

sApp para oferecer aos 

passageiros informações 

rápidas e confiáveis sobre 
o funcionamento do siste-

ma. A iniciativa busca agi-

lizar a comunicação com 

os usuários, permitindo o 

envio em tempo real de 

atualizações operacionais, 

avisos de interesse e notí-

cias relacionadas ao trans-

porte. Atualmente, o VLT 

Carioca conta com quatro 

linhas que conectam pon-

tos estratégicos do Centro 

e da Região Portuária do 

Rio, incluindo o Aeropor-

to Santos Dumont, a Ro-

doviária do Rio, além de 

estações de metrô, trem, 

barcas e terminais de 

ônibus, reforçando a in-

tegração com os demais 

transportes. Para partici-

par do canal e receber as 

informações atualizadas 

do VLT, basta acessar o link 

disponível nos destaques 

do perfil oficial através do 
Instagram @vltcarioca.

O auditório do Mercado 

Municipal do Rio, Cadeg, 

em Benfica, recebe a Feira 
do Jovem Aprendiz, Está-

gio e Oportunidades, nesta 

quarta (17), das 9h às 17h. O 

evento oferece vagas para 

jovens de 14 a 24 anos, es-

tágios e capacitação. Esta-

rão presentes instituições 

como CIEE, Fundação Mu-

des, Camp Mangueira, LBV, 

Senai, entre outras. A Em-

baixada Carioca também 

participa da ação, oferecen-

do atendimento jurídico, 

psicológico e social qualifi-

cado. A programação inclui 

oficinas, palestras e rodas 
de conversa sobre carreira 

e empregabilidade e de-

senvolvimento social com 

profissionais de recursos 
humanos e especialistas.

O comandante da GM-Rio, 

inspetor Itaharassi Bomfim 
Júnior, ressaltou que “a se-

gurança pública no com-

bate à violência contra a 

mulher estará mais forte e 

preparada a partir desta ca-

pacitação”. Já a gerente da 

Ronda, Glória Maria, disse 

acreditar que este é “mais 

um passo na caminhada 

em defesa das mulheres, 

que só é possível com pes-

soas capacitadas, compro-

metidas em realizar um 

trabalho com amor, dedica-

ção e de forma humaniza-

da”. O curso abordou temas 

como saúde mental e auto-

cuidado de profissionais da 
linha de frente; cadeia de 

custódia, entre outros.

A Guarda Municipal do 

Rio de Janeiro encerrou, 

na última sexta-feira (12), 

mais uma edição do curso 

de Capacitação para Atua-

ção nas Patrulhas, Rondas 

e Guardiãs Maria da Pe-

nha. Ao todo, 310 agentes 

já foram formados, sendo 

60 nesta turma. O secre-

tário de Ordem Pública, 

Marcus Belchior, que es-

teve na aula inaugural, 

afirmou estar “honrado 
com o trabalho desen-

volvido pela corporação e 

pelas ações da Ronda Ma-

ria da Penha”, reforçando 

o compromisso de seguir 

apoiando a iniciativa, que 

hoje referência no Rio e 

em todo o país.

Divulgação

Daniel Martins/Diário do Rio

Ex-primeira dama Mariangeles Maia recebe homenagem

O VLT Carioca circula pelo centro da cidade do Rio 

Pedro Duarte critica reajuste da 
Cosip e promete ação no TJ-RJ
Vereador 
aponta falta de 
transparência 
e traz dados 
que mostram 
impactos na 
população e 
nas empresas

Por Paula Vieira

O vereador Pedro Duarte 
(Novo) anunciou que irá acionar 
o Órgão Especial do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro contra a 
nova lei que altera a cobrança da 
Contribuição para Custeio do 
Serviço de Iluminação Pública 
(Cosip). A norma, sancionada na 
última sexta-feira (13) pelo pre-
feito Eduardo Paes, foi aprovada 
com 36 votos favoráveis e 11 con-
trários na Câmara Municipal.

Duarte tem liderado a opo-
sição ao Projeto de Lei 971-
A/2025 na Câmara e apresentou 
um estudo apontando os impac-
tos da medida no bolso da popu-
lação e das empresas. Segundo a 
estimativa, o reajuste da Cosip 
será de 40% para imóveis resi-
denciais com consumo acima de 
170kW, podendo chegar a 600% 
em pequenos comércios e a até 
1.270% para grandes consumi-
dores, como indústrias.

“Uma residência com conta 

de R$ 500, que hoje paga R$ 35 
de Cosip, passaria a pagar R$ 70. 
Já um pequeno comércio, como 
uma padaria, que paga R$ 200, 
poderá pagar R$ 700. Isso re-
presenta de 6% a 10% do valor 
total da conta de luz”, afirmou o 
vereador.

A justificativa da Prefeitura 
é que o aumento possibilitará 
melhorias na segurança públi-
ca, incluindo a instalação de 
câmeras em espaços públicos. 
Duarte, no entanto, contesta a 
medida e questiona a ausência 
de transparência na tramitação: 
“Não houve apresentação de 

estudos sobre os impactos da 
nova arrecadação nem dos cus-
tos da operação”.

Para o parlamentar, há al-
ternativas possíveis sem onerar 
a população. Entre elas, corte 
de despesas administrativas, 
redução de cargos comissiona-
dos e a utilização de recursos já 
disponíveis. “A Prefeitura tem 
mais de R$ 4 bilhões em caixa. 
É possível investir sem aumentar 
tributos”, disse.

Pedro Duarte ainda apontou 
que a concessionária Smart Luz, 
responsável pela iluminação pú-
blica do Rio, já tem obrigações 

contratuais, como a instalação 
de câmeras, e criticou a falta de 
detalhamento sobre a destinação 
da nova arrecadação. Na visão do 
vereador, a judicialização do caso 
pode abrir espaço para maior 
mobilização da sociedade civil 
contra o aumento.

“O que nos faz levar o caso 
à justiça é a tramitação muito 
acelerada do projeto e a falta de 
números, estudos e dados que 
deveriam ter sido apresentados. 
Se ganharmos a ação, também 
ganhamos tempo para articular 
a população e a sociedade civil 
contra esse aumento”, concluiu.

Eduardo Barreto / CMRJ

Vereador Pedro Duarte faz oposição ao PL que reajusta a taxa de iluminação pública

novo Mercado São José pronto
A expectativa é de que o local receba 2 mil visitantes por fim de semana

Reconhecido tradicional-
mente no bairro de Laranjeiras, 
na Zona Sul, do Rio de Janeiro, 
o Mercadinho São José agora 
passa a ser chamado de Novo 
Mercado São José e tem previ-
são de abertura ainda para o mês 
de setembro, com funciona-
mento de terça-feira a domingo, 
de 10h às 22h.

Localizado na Rua das La-
ranjeiras, 90, o Novo Mercado 
São José contará com cerca de 13 
comércios para diversos públi-
cos, como hortifruti, lojas, bares 
e restaurantes. Além dos estabe-
lecimentos, o local ainda possui 
um terraço, onde os cariocas e 
turistas poderão encontrar mais 
novidades. 

Datado do século XIX, o 
prédio foi sendo readaptado 
com o tempo. Mas ficou fecha-
do por décadas até que a Prefei-
tura do Rio comprou o imóvel 
da União e iniciou as reformas, 
em conjunto com a Engeprat, a 
CCPAR, além da Junta Local, 

com um investimento em torno 
de R$ 10 milhões. Suas cores 
e identidade visual foram res-
tauradas e o Mercado São José 
também será palco de ativida-
des culturais, além de oferecer 
um espaço de convivência, com 
acessibilidade para todos. 

Com a proposta de voltar 
a ser uma referência gastronô-

mica no bairro da Zona Sul, o 
Novo Mercado busca valorizar 
os pequenos comércios e pro-
dutores. A expectativa é rece-
ber cerca de 2 mil pessoas por 
fim de semana, podendo atrair 
visitantes das adjacências, com 
fácil acesso de metrô, que fica a 
400m de distância.

A data oficial de reabertura 

ainda não foi divulgada, mas os 
moradores esperam que seja por 
volta do dia 26 de setembro. 

Para reinauguração, 13 estabe-
lecimentos já estão confirmados, 
alguns deles são: Cervejaria Bre-
wteco, com unidades no terraço 
e no prédio anexo; Botequim 
Cura, no terraço; Bar Borbu-
lhas; Confeitaria Absurda; Culto 
Café; Hortifruti Tito Orgânicos 
e Locais, que valoriza os pequenos 
produtores; Loja de cogumelos e 
temperos Cultura Fungi; Queija-
ria Rancho das Vertentes; Restau-
rante de massas italianas Locan-
da; Basta Pastifício, entre outros

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública realizará fiscali-
zações recorrentes. Além disso, 
os moradores podem utilizar o 
telefone 1746 para denunciar 
reclamações de perturbação do 
sossego. A Guarda Municipal 
também vai reforçar ações ao re-
dor do Novo Mercado São José, 
para manter a ordem e apoiar o 
trânsito pelas ruas adjacentes.

Divulgação Novo Mercado São José

Após décadas fechado, o Mercadinho São José ganha 
novo nome e promete atrair grande público

Rio Cidade Criativa 
nas comunidades

A Prefeitura do Rio lançou, 
no Palácio da Cidade, o Pro-
grama Rio Cidade Criativa, 
voltado ao fortalecimento da 
economia solidária e criativa 
nas comunidades. A iniciativa 
da Secretaria Especial de Eco-
nomia Solidária visa capacitar 
moradores em situação de vul-
nerabilidade para o desenvol-
vimento de negócios comuni-
tários.

Segundo o prefeito Eduardo 
Paes, a proposta une cidadania 
e oportunidade: “As relações de 
trabalho mudaram, as pessoas 
empreendem individualmente. 
Precisamos capacitar para que 
se tornem pequenos empreen-
dedores e explorem o potencial 
econômico das favelas e comu-
nidades”.

O secretário Marcio Santos 

destacou que o projeto amplia 
iniciativas já em curso: “Serão 
15 polos pela cidade, em to-
das as zonas, para que as pes-
soas aprendam, empreendam e 
criem seu próprio negócio, cul-
tivando a economia criativa”.

Os cursos, com duração 
de três meses, abrangem áreas 
como crochê, sabonete arte-
sanal, amigurumi, macramê 
e velas, beneficiando todas as 
idades a partir de 16 anos. Se-
rão 15 unidades na cidade, nos 
bairros de Padre Miguel I e II, 
Tijuquinha, Rio das Pedras, 
Andaraí, Vila Moretti, Ban-
gu, Inhoaíba, Realengo, San-
ta Cruz, Cesarão, Magalhães 
Bastos, Anchieta, Ricardo de 
Albuquerque e Maré. Ao longo 
de dois anos, a meta é formar 
3.600 empreendedores.

Trabalha Rio vai a três 
bairros nesta semana

Nesta terça-feira (16), o pro-
grama Trabalha Rio se une à 
Secretaria Municipal de Coorde-
nação Governamental para levar 
uma série de serviços à Vila Olím-
pica Clara Nunes, em Coelho 
Neto. Das 10h às 14h, a equipe da 
Secretaria Municipal de Trabalho 
e Renda (SMTE) realiza o cadas-
tramento de currículos e encami-
nhamento para entrevistas de em-
prego na Rua Pedro Jório, 528. O 
atendimento acontece mediante 
distribuição de senhas. Além das 
oportunidades de trabalho, a ação 
oferece vacinação e atendimento 
do Procon Carioca.

Na quarta-feira (17), a van 
do Trabalha Rio estará no Par-
que União, no Complexo da 
Maré, e na quinta (18), no Ins-
tituto Salmo, em Coelho Neto. 
Na sexta (19), em Padre Miguel, 

a Cozinha Centro Comunitária 
777 receberá o Trabalha Rio e o 
Odontomóvel, que já realizou 
mais de 1.700 atendimentos 
desde maio. Serão oferecidos 
serviços como restaurações, ob-
turações e limpeza dentária.

“O objetivo é levar os ser-
viços públicos para perto do 
cidadão. Muitas vezes, quem 
está desempregado ou em in-
segurança alimentar não con-
segue se deslocar em busca de 
atendimento”, afirmou o secre-
tário municipal de Trabalho e 
Renda, Manoel Vieira.

Os interessados devem levar 
identidade, CPF, carteira de tra-
balho, PIS e currículo. Quem não 
puder comparecer deve se inscre-
ver no site da SMTE ou buscar o 
atendimento em uma das sete uni-
dades da Central do Trabalhador.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Centro Odontológico traz 
sorrisos para Nilópolis
CEO de Nilópolis fez mais de 7 mil procedimentos em um ano

Ter o sorriso de volta res-
gatou a autoestima da aposen-
tada Ana Sabra, de 65 anos. 
Ela foi a primeira a receber 
a prótese total em um trata-
mento realizado gratuitamen-
te por profissionais do Centro 
de Especialidades Odonto-
lógicas (CEO). “Eu tive essa 
chance maravilhosa e me sin-
to feliz e muito grata.”

Ana perdeu seus dentes 
quando era jovem e, por anos, 
foi desmotivada por alguns 
profissionais da área. Em 
2023, no CEO, ela conseguiu 
realizar a cirurgia zigomática 
superior com prótese total, 
procedimento que fixa im-
plantes dentários longos.

“Em outras ocasiões, den-
tistas haviam me dito que eu 
não tinha condições. Aqui, 
tive essa chance. Sou mui-
to grata por ter acesso a este 
projeto em Nilópolis. Come-
cei o procedimento em 2023. 
Foi maravilhoso. Os profis-
sionais são muito atenciosos, 
e somos tratados com muito 
carinho e respeito”, contou a 
aposentada.

Há pouco mais de um ano, 
o Centro de Especialidades 

Odontológicas (CEO) foi 
entregue totalmente refor-
mado e, com a ampliação do 
espaço físico, a capacidade 
de atendimento foi dobrada. 
Desde então, já soma mais de 

7 mil procedimentos em oito 
especialidades. A unidade de 
saúde funciona de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

A unidade faz parte do 
programa Brasil Sorridente, 

integrante da Política Nacio-
nal de Saúde Bucal, com ofer-
ta de serviços odontológicos 
de forma gratuita pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS). As 
especialidades são: cirurgia 
oral menor, endodontia, pe-
riodontia; paciente com ne-
cessidades especiais (PNES), 
ortodontia, implantodontia e 
prótese.

O CEO conta com 14 pro-
fissionais da área da saúde. Di-
retora da unidade, a dentista 
Fátima Lopes, está contente. 
“Em cada sessão, conseguimos 
realizar mais de um procedi-
mento por paciente. Nossa 
missão é proporcionar saúde, 
cuidado e sorrisos”, disse.

Para ser atendido no 
CEO é preciso passar pelo 
posto de saúde mais próxi-
mo para uma avaliação com o 
dentista. Serviços como res-
tauração, limpeza e extração 
simples são feitos na própria 
unidade de saúde. Casos que 
necessitam de especialidades 
são encaminhados ao centro 
odontológico.

O CEO está localizado na 
Travessa Ramos, 65, Centro 
de Nilópolis.

PMN

Ana Seabra foi a primeira pessoa atendida 
pelo Centro de Especialidades Odontológicas

Japeri terá nova Escola 
de Tempo integral no 
bairro de Mucajá

A Prefeitura de Japeri publi-
cou no Diário Oficial do dia 5 de 
setembro a chamada pública para 
implantação de uma nova Escola 
de Tempo Integral no bairro Mu-
cajá. A obra será realizada com 
recursos federais do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), referente à proposta nº 
962062/2024, e seguirá o mo-
delo padrão disponibilizado pelo 
Governo Federal, por meio do 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE). 

O projeto prevê a construção 
de uma escola térrea com cinco 
salas de aula, área construída de 
1.083,09 m² e área de ocupação 
de 2.935,25 m² em um terreno 
de aproximadamente 4.872,51 
m². A estrutura foi idealizada 
para atender alunos do Ensino 
Fundamental I (do 1º ao 5º ano), 
com capacidade de até 350 estu-
dantes em dois turnos ou 175 em 
período integral. 

Com edificação em concre-
to armado, alvenaria de blocos 

cerâmicos e cobertura metálica, 
a nova unidade trará mais quali-
dade e condições adequadas para 
o ensino, reforçando o compro-
misso da Prefeitura de Japeri com 
a expansão da educação integral 
no município. 

Atualmente, Japeri já conta 
com duas unidades funcionando 
em tempo integral: a EMEI Prof. 
Marco A. Félix Pereira e Escola 
Municipal Vereador Paulo Félix 
Saudade.

A secretária municipal de 
Educação, Caroline Ontiveros, 
destacou a importância da nova 
unidade. 

“Com a futura implantação 
da Escola de Tempo Integral no 
bairro Mucajá, vamos ampliar o 
alcance desse formato de ensino 
que garante aos estudantes mais 
tempo de aprendizado, acesso a 
atividades pedagógicas diferen-
ciadas e oportunidades para o 
desenvolvimento integral. É um 
passo muito importante para a 
nossa rede”, afirmou.

Meriti faz Tratamento Restaurador 
atraumático em escola municipal

A Prefeitura de São João de 
Meriti, através das secretarias 
municipais de Saúde e de Educa-
ção, promoveu pela primeira vez 
no município o Tratamento Res-
taurador Atraumático (TRA) 
em uma unidade da rede muni-
cipal. A iniciativa ocorreu na Es-
cola Municipal Manoel Antônio 
Sendas e integra as ações do Pro-
grama Saúde na Escola (PSE), 
desenvolvido em parceria com o 
Ministério da Saúde.

O TRA é uma técnica utili-
zada na odontologia para tratar 
lesões de cárie de forma simples, 
indolor e sem o uso de equipa-
mentos elétricos, permitindo 
que o atendimento seja feito di-
retamente no ambiente escolar, 
mediante autorização dos res-
ponsáveis. Além do tratamento, 
os alunos participaram de uma 
palestra educativa, escovação su-
pervisionada, receberam kits de 
higiene bucal, passaram por apli-

cação de flúor e tiveram uma ava-
liação odontológica individual.

Para o superintendente muni-
cipal de Saúde Bucal, Dr. Ricardo 
Pimentel, a iniciativa marca um 
avanço importante. 

“O TRA é uma estratégia 

eficaz de prevenção e tratamento 
precoce da cárie, principalmente 
em crianças. É um cuidado que 
pode evitar problemas maiores 
no futuro e que agora passa a fazer 
parte da realidade dos nossos alu-
nos”, explicou Ricardo.

Os coordenadores municipais 
do PSE, Alexandre Lima (Saúde) 
e Aline Souza (Educação), desta-
caram a integração do programa. 

“Nosso objetivo é unir forças 
para que a escola seja um espaço 
de promoção da saúde. Cuidar do 
sorriso das nossas crianças é tam-
bém cuidar da autoestima e do 
aprendizado”, contou Alexandre. 

“A escovação supervisionada, 
o flúor e a avaliação individual fa-
zem parte de um pacote de ações 
que fortalecem o hábito de higie-
ne bucal desde cedo. É uma con-
quista para a comunidade escolar”, 
complementou Aline.

A aluna do 4º ano, Sara 
Amorim, de 10 anos, aprovou 
a novidade. 

“Eu gostei muito. Quero cui-
dar bem dos meus dentes. Os 
dentistas ensinaram que é impor-
tante escovar pelo menos 3 vezes 
por dia e não comer muito doce”, 
compartilhou Sara.

Matheus Santos

Iniciativa foi realizada na E.M. Manoel Antônio Sendas

CORREIO DA BAIXADA

Coleta Seletiva ganha novos 
uniformes em Mesquita

Programa de Desenvolvimento 
Socioeconômico de Caxias

Caxias celebra o Dia do Nutricionista

Mais conforto para quem passa

Rodoviária de Nova Iguaçu

A Prefeitura de Mesquita, 

por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Infraestrutura, 

Meio Ambiente e Serviços 

Públicos, realizou nesta 

semana a entrega de uni-

formes e EPIs aos traba-

lhadores da Coleta Seletiva 

Solidária no Galpão Chico 

Mendes, que passou por 

recente revitalização. Os 

kits são compostos por cal-

ça, blusa, óculos, luvas, bo-

tas, boné e protetor solar. A 

inclusão do protetor solar 

reforça o cuidado com os 

catadores que atuam nas 

rotas de porta em porta, 

expostos diariamente ao 

sol durante o recolhimento 

de materiais recicláveis.

Os moradores podem se 

cadastrar enviando uma 

mensagem para (21) 98005-

7575, ou solicitando ao sen-

sibilizador no caminhão. 

O deputado Arthur Mon-

teiro (União) protocolou 

na Alerj um Projeto de Lei 

para criar um Programa 

Estadual de Desenvolvi-

mento Socioeconômico 

Integrado de Duque de 

Caxias, o chamado PRO-

DES CAXIAS. 

A proposta visa promover 

inclusão social, geração 

de emprego e renda, re-

dução das desigualdades 

regionais, e o fortaleci-

mento da saúde pública, 

educação e infraestrutura 

básica no município.

O Projeto também auto-

riza a criação do Fundo 

Estadual de Desenvolvi-

mento Socioeconômico 

de Duque de Caxias, tam-

bém chamado de FUN-

DECAXIAS, que será des-

tinado a financiar projetos 
locais de impacto social e 

econômico. 

“O PRODES CAXIAS sur-

ge como um programa 

inovador, com o objetivo 

fundamental de redu-

zir as desigualdades so-

ciais e regionais”, defen-

de Monteiro.

A Prefeitura de Duque de 

Caxias, por meio do De-

partamento de Nutrição 

da Secretaria Municipal de 

Saúde, realizou na quarta 

(10), um evento em come-

moração ao Dia do Nutri-

cionista. Além da home-

nagem, a programação 

incluiu capacitação para 

os profissionais da área e o 

lançamento de dois mate-

riais de apoio.

O primeiro material é um 

chaveiro com QR Code 

que direciona para tabelas 

de avaliação nutricional. O 

segundo são lâminas edu-

cativas que auxiliam os 

profissionais na promoção 
das educações alimentar 

e nutricional.

Além da instalação, o es-

paço foi reorganizado vi-

sando proporcionar mais 

conforto e segurança na 

hora do embarque e do 

desembarque.

“A rodoviária é um dos 

pontos de maior movi-

mento da cidade e pre-

cisava de estruturas mais 

adequadas. Esses novos 

abrigos vão trazer mais 

conforto e organização 

para quem depende do 

transporte público. Nosso 

compromisso é continuar 

investindo em melhorias 

que facilitem o dia a dia 

da população”, destacou 

o secretário de Transpor-

te, Trânsito e Mobilidade 

Urbana, Leonardo Callijão.

Quem passar pela Rodo-

viária de Nova Iguaçu vai 

poder perceber a gran-

de novidade: três novos 

pontos de ônibus foram 

instalados em frente ao 

terminal. 

As estruturas metálicas, 

com cobertura, oferecem 

proteção contra sol e chu-

va e foram instaladas para 

beneficiar os milhares de 
passageiros que circulam 

diariamente pela região.

A escolha do local levou 

em conta o grande movi-

mento de trabalhadores, 

estudantes e visitantes 

que utilizam tanto as li-

nhas municipais quanto 

as intermunicipais para se 

locomoverem pela região. 

PMM

Divulgação

Com novos equipamentos, a atuação será ampliada

Deputado Arthur Monteiro protocolou o Projeto de Lei

POR PEDRO SILVESTRE
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DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 
Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 
contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado o 
seguinte processo:

SEI-150153/000056/2024 - Registro de Preços do serviço de gestão do 
abastecimento, com utilização de solução tecnológica e fornecimento de 
combustíveis, através de postos credenciados, para atendimento das 
necessidades dos órgãos e entidades da Administração Estadual do Rio 
de Janeiro, conforme os códigos informados no Termo de Referência. 

SEI-150016/034394/2025 - Contratação via certame licitatório, de 
empresa especializada na prestação dos serviços de confecção, 
personalização e emissão de CARTEIRA DE IDENTIDADE nas 
modalidades papel e cartão, CRACHÁS DESCRITIVOS e de 
CARTEIRA DE VISITANTE SEAP, observadas as especificações e 
as exigências da legislação, inclusive no que concerne a Lei Geral de 
Proteção de Dados.

SEI-150016/037800/2024 - Constitui objeto da licitação para 
contratação de empresa especializada na PRESTAÇÃO DE 
LIMPEZA e CONSERVAÇÃO DAS UNIDADES DO DETRAN/RJ, de 
forma contínua, com dedicação exclusiva de mão de obra, conforme 
condições, quantidades e especificações contidas no Termo de 
Referência, com a finalidade de atender as necessidades de asseio 
e conservação nas dependências do DETRAN-RJ. A prestação 
dos serviços de limpeza inclui alocação de mão de obra dedicada, 
devidamente uniformizada, sem qualquer vínculo empregatício entre 
os empregados da Contratada e a Administração Contratante, com 
fornecimento de materiais e a disponibilização de equipamentos 
específicos à atividade, necessários para atender à perfeita execução, 
conforme relação estimada constante no Termo de Referência. Os 
serviços objeto do contrato serão prestados por auxiliares de serviços 
gerais e por supervisores, conforme quantidades definidas no Termo 
de Referência.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 
dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.rj.gov.br.
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Primavera dos Museus: Petrópolis terá 
circuito com programação especial

Petrópolis está entre as ci-
dades do país que fazem parte 
da programação da 19ª Sema-
na Nacional de Museus, evento 
nacional anual promovido pelo 
Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram). O Centro de Cultura 
Raul de Leoni e o Museu Casa de 
Santos Dumont terão atividades 
especiais. “É uma oportunidade 
de mostrar os espaços de cultura 
da nossa cidade, aproximando 
especialmente os moradores des-
ses locais públicos. É importante 
que a população se aproprie des-
ses espaços tão enriquecedores da 
cidade”, disse o prefeito Hingo 
Hammes.

No Centro de Cultura Raul 
de Leoni serão quatro atividades. 

Entre os dias 22 e 28, tem a Mos-
tra Fotográfica “Grito de Alerta”. 
Idealizada pelo Instituto Cami-
nho da Roça, apresenta obras 
de fotógrafos da localidade de 
Secretário, em Pedro do Rio. A 
visitação pode ser feita das 9h às 
17h. No dia 23, das 19h às 21h, 
tem uma visita noturna guiada 
à Biblioteca Central Municipal 
Gabriela Mistral, para conhecer a 
instituição, sua história e noções 
introdutórias sobre a formação 
e preservação de acervos. Ainda, 
durante essa visita, a Biblioteca 
receberá o professor, médico ve-
terinário, escritor e poeta, Felipe 
Facklam, que apresentará o livro 
de poesias de sua autoria sobre a 
natureza: “Abya Yala”.

Já no dia 25, das 9h30 às 
11h30, tem a exibição e cine 
debate sobre o curta-metragem 
“Vestauria”, de Dani Purana. A 
obra acompanha a jornada de 
uma peça de roupa desde seu 
garimpo em um bazar até seu 
processo de transformação e os 
significados que conquista ao 
longo do tempo para a persona-
gem. Após a exibição, haverá um 
debate sobre reaproveitamento 
de roupas, consumo consciente 
e indústria da moda, com me-
diação de Ana Castro e partici-
pação de representantes locais do 
segmento e estudantes de escolas 
públicas. A atividade acontecerá 
na Sala Cine Humberto Mauro.

No dia 26, entre 18h e 21h, 

o Centro de Cultura também 
recebe a mesa redonda “Os im-
pactos das mudanças climáticas 
sobre a memória cultural”. A Sala 
de Cinema Humberto Mauro 
receberá a roda de conversa, com 
mediação de Janice Caetano, do 
Instituto Caminho da Roça. O 
evento propõe uma reflexão ur-
gente sobre como os fenômenos 
climáticos extremos vêm afetan-
do não apenas o meio ambiente, 
mas também o patrimônio cul-
tural e as tradições da região de 
Petrópolis. A conversa abordará 
de que maneira essas mudanças 
impactam diretamente a preser-
vação de acervos, a manutenção 
de saberes tradicionais e a própria 
identidade cultural da cidade.

Por redação

A Polícia Civil do Estado 
do Rio de Janeiro publicou, em 
seu Boletim Interno, o Manual 
Orientador para Registro Foto-
gráfico de Lesões em Vítimas de 
Violência Doméstica. O docu-
mento foi elaborado pelo dire-
tor de Polícia do Interior, Pedro 
Medina, e pela superintendente 
de Polícia Técnica, Andréa Nu-
nes Menezes, em parceria com 
o Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro, por meio do 
Centro de Apoio Operacional 
das Promotorias de Justiça de 
Combate à Violência Doméstica 
e Familiar (CAOVD/MPRJ).

O manual estabelece dire-
trizes para a coleta imediata de 
registros fotográficos no mo-
mento da ocorrência. O obje-

tivo é permitir a realização de 
perícias indiretas, fortalecer a 
produção de provas e aprimo-
rar a investigação dos crimes.

O texto destaca princípios 
como respeito à dignidade da 

vítima, preservação da intimi-

dade, minimização da reviti-

mização e cumprimento da Lei 

Geral de Proteção de Dados 

(Lei nº 13.709/2018).

Segundo a Polícia Civil, a 
medida busca padronizar pro-
cedimentos e ampliar a efeti-
vidade das investigações, em 
conjunto com o Ministério 
Público.

Casos na Região 
Serrana

Dados do Instituto de Segu-
rança Pública (ISP) mostram 
que, entre janeiro e julho de 
2025, foram registrados 169 
casos de violência doméstica na 
região serrana, que inclui Três 
Rios, Areal e Levy Gasparian. 
O número representa aumento 
de 4,3% em relação ao mesmo 
período de 2024.

O município de Nova Fri-
burgo concentrou o maior 
volume de registros neste ano, 
com 42 casos.

Polícia Civil publica manual para 
aprimorar investigação de crimes

Divulgação-Polícia-Civil

Nova Friburgo é o município com mais casos registrados 

Prefeitura regulamenta 
eleição para direção escolar
Processo prevê critérios técnicos e eleição consultiva 

A Prefeitura de Petrópolis 
publicou edital que estabelece 
o processo de seleção e eleição 
consultiva para provimento das 
funções de direção dos centros de 
Educação Infantil (CEIS) e das 
escolas municipais e municipali-
zadas. O procedimento definirá 
a gestão das unidades no quadriê-
nio 2026–2029.

O modelo une critérios téc-
nicos de mérito e desempenho à 
consulta à comunidade escolar. Se-
rão cinco etapas: inscrição, análise 
documental e curricular, curso de 
capacitação, entrega do plano de 
gestão e eleição consultiva. Apenas 
profissionais que cumprirem todas 
as exigências poderão participar 
da votação nas unidades de ensi-
no. “Estamos consolidando um 
sistema de escolha que combina 
avaliação técnica e participação da 
comunidade escolar para organi-
zar as nomeações a partir de 2026. 
Essa medida fortalece a rede, valo-
riza os profissionais e garante que 
as escolas municipais sejam condu-
zidas por gestores preparados. Ao 
unir mérito, experiência e consulta 
à comunidade, construímos uma 
educação pública mais sólida e 
transparente, com lideranças com-
prometidas em oferecer um traba-
lho eficiente para alunos, famílias 
e professores”, afirmou o prefeito 
Hingo Hammes.

Quem pode se 
candidatar?

Entre os requisitos para a 
candidatura estão: pertencer ao 
quadro efetivo do magistério mu-
nicipal, possuir licenciatura em 
Pedagogia com habilitação em 
gestão escolar ou pós-graduação 

Arquivo/TV Correio da Manhã

O cronograma começa dia 22 de setembro e segue até fevereiro do ano que vem.

PETROPOLITANAS

Polícia prende suspeito de 
latrocínio contra taxista

Unita cobra melhorias no 
transporte público 

Impactos sofridos

Mirante

MPRJ é acionado por vereadora

Policias Civis da 105ª Dele-

gacia de Polícia do Retiro 

prenderam neste sábado 

(13), o suspeito de latrocínio 

- roubo seguido de morte - 

do taxista Nelson Kappaun, 

de 82 anos, na última terça-

-feira (09), na BR-040, em 

Petrópolis. De acordo com 

os agentes, o autor do cri-

me, de 43 anos, foi detido 

em Jardim Marília, na ci-

dade de Magé, na baixada 

fluminense. O crime gerou 
preocupação entre a cate-

goria, que ainda se diz, in-

segura em determinados 

pontos e rotas da cidade. 

Segundo a investigação 

da polícia, o crime foi co-

metido no quilômetro 74 

da BR-040, no sentido Juiz 

de Fora. Nelson foi violenta-

mente agredido pelo sus-

peito com pedaços de ma-

deira, faca e chave de fenda.

A mobilidade em Itaipava 

continua sendo um dos 

principais gargalos para 

moradores e trabalhado-

res do distrito. Atrasos fre-

quentes nos ônibus e a fal-

ta de coletivos em horários 

de pico têm tornado o des-

locamento cada vez mais 

difícil. A Estrada União e 

Indústria, via federal que 

corta o distrito, concentra 

grande parte do tráfego e 

é ponto crítico de reten-

ções. Já as concessionárias 

reclamam de vias com re-

tenções por irregularida-

des como estacionamento 

proibido e falta de fiscali-
zação, o que gera atrasos 

no sistema. Sem transpor-

te público eficiente, moto-

ristas recorrem a carros e 

motos, aumentando con-

gestionamentos, atrasos e 

risco de acidentes. Para a 

Unita – Unidos por Itaipava 

- o problema compromete 

toda a dinâmica urbana da 

região.

O problema atinge tan-

to a população quanto os 

empreendimentos locais. 

Funcionários relatam atra-

sos de até duas horas para 

chegar ao trabalho ou vol-

tar para casa, muitas vezes 

após longas esperas em 

pontos sem estrutura ade-

quada. Casos recentes em 

Araras, com conexão com 

Itaipava, onde moradores 

chegaram a bloquear ôni-

bus por atrasos e falhas 

mecânicas, ilustram a re-

corrência de problemas no 

transporte público. Para a 

entidade, a situação evi-

dencia a necessidade de 

planejamento, fiscalização 
e investimentos permanen-

tes no transporte público.

O Movimento Petrópolis 
2030, formado por 30 en-

tidades empresariais e re-

presentativas da sociedade, 

quer que um patrimônio 

histórico e turístico da cida-

de que permanece aban-

donado, o Mirante do Bel-

vedere, na descida da Serra, 

seja revitalizado e entregue 

à visitação turística. O local, 

inaugurado em 1950, está 

interditado desde 2013, 

quando foi ocupado pela 

antiga concessionária da 

BR-040 para depósito das 

obras da nova pista de subi-

da, que até hoje não foram 

concluídas. A obra é prio-

ridade para o Movimento, 

que defende um cronogra-

ma imediato de execução.

A vereadora Júlia Casa-

masso acionou o Minis-

tério Público do Estado 

do Rio de Janeiro (MRJ), 

solicitando a investiga-

ção da merenda escolar 

em Petrópolis. Segundo a 

parlamentar, o município 

ainda não tem uma pre-

visão clara para garantir 

a merenda escolar para 

2025. A informação foi 

dada durante reunião no 

Conselho de Alimentação 

Escolar (CAE). Júlia pede 

ainda que o MPRJ tam-

bém apure os recursos 

da Lei Orçamentária Anu-

al (LOA), tendo em vista 
que são previstos R$15 

milhões para a merenda 

escolar em 2026.

Arquivo TVC

Divulgação 

Prisão foi realizada por volta das 17h30

Associação alega impactos diários para a região

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

na área, ter no mínimo dois anos 
de docência na rede, se dedicar 
em regime de 40 horas semanais, 
apresentar plano de gestão e con-
cluir o curso de capacitação ofere-
cido pela Secretaria de Educação. 
Também é exigida conduta pro-
fissional idônea e a inexistência de 
pendências administrativas.

O cronograma começa dia 22 
de setembro e segue até fevereiro 
do ano que vem. “O edital deta-
lha cada fase do processo, desde a 
inscrição até a eleição consultiva. 
O curso de capacitação sobre a 
BNCC é etapa obrigatória, assim 
como a elaboração de um plano 
de gestão com metas pedagógi-
cas, administrativas e financeiras. 
Para chegar à votação, o candida-
to precisa alcançar aproveitamen-
to mínimo de 80% nas etapas téc-
nicas. O resultado da eleição será 
somado ao desempenho acadê-
mico e profissional, compondo a 
análise final homologada pela Se-

cretaria antes do encaminhamen-
to ao Executivo. Esse modelo es-
tabelece critérios claros, reforça a 
transparência e assegura que cada 
unidade de ensino seja dirigida 
por profissionais capacitados e 
comprometidos com as metas 
educacionais do município”, des-
tacou a secretária de Educação, 
Poliana Ferrarez.

O plano de gestão deverá 
conter apresentação do candida-
to, diagnóstico da realidade da 
escola, metas pedagógicas, orga-
nização administrativa e crono-
grama de execução. A Secretaria 
de Educação promoverá reunião 
de orientação para uniformizar 
os critérios de elaboração. O cur-
so de capacitação “A BNCC e a 
Gestão Escolar”, disponibilizado 
pelo Ministério da Educação, é 
requisito obrigatório. Apenas os 
candidatos que apresentarem cer-
tificado dentro do prazo poderão 
participar da eleição consultiva.

CONFIRA O 

CRONOGRAMA:

Até 22/09 – prazo para as 
inscrições
29/09 – Análise 
documental
30/09 – Publicação dos 
resultados das duas 
primeiras etapas
01/10 – Reunião de 
orientação sobre o plano 
de gestão
Até 22/10 – Entrega do 
documento
Até 11/11 – Certificação do 
curso
14/11 – Divulgação do 
resultado das etapas três e 
quatro
17 a 19/11 – Prazo para 
recursos
24/11 – Resposta dos 
recursos
25/11 – Publicação dos 
nomes aptos
28/11 – Eleição consultiva
05/11 – Resultado final
A partir de 1º de fevereiro 
de 2026 – Nomeações
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Obra I

Estacionamento Mudanças

Obra II

Águas da Imperatriz inicia 
nesta segunda-feira (15) 
obras de implantação da 
rede coletora de esgoto 
em dois bairros da cidade. 
Na Estrada das Pimentei-
ras, os trabalhos aconte-
cem até abril de 2026. Já 
na Rua Jaguaripe, no bair-
ro Fazendinha, as inter-
venções ocorrem até o dia 

11 de novembro. As obras 
acontecem de segunda 
a sexta-feira, sempre das 
7h às 17h. Durante o perí-
odo, o trânsito nos locais 
funcionará em meia pista, 
com sistema de “Pare e 
Siga”. Todas as áreas esta-
rão devidamente sinaliza-
das para garantir a segu-
rança dos motoristas.

Também haverá interdi-
ção na localidade Tijuca. 
Segundo a Guarda Civil 
Municipal, obras serão re-
alizadas no local obra e a 
via ficara em sistema de 
“siga e pare” a partir des-
ta segunda (15).

O estacionamento nesses 
locais será permitido ape-
nas em um lado da via, e 
exclusivamente na Rua 
Roberto Rosa, para pa-
cientes do Centro de He-
modiálise, sendo necessá-
ria a identificação.

A Guarda Civil Municipal 
prestará apoio nas regi-
ões afetadas. Segundo o 
cronograma da prefeitura, 
outras localidades como 
Várzea, São Pedro, Alto e 
Beira Linha também rece-
berão mudanças.

Somente em Teresópolis, 
são 121 mil veículos em-
placados, o que indica 
a necessidade de inter-
venção para melhorar a 
mobilidade. As vias Jú-
lio Rosa, Roberto Rosa e 
Yeda sofrerão mudanças.

Google Earth

Local ficará em sistema pare e siga

Obras da Águas da Imperatriz 
afetarão o trânsito

CORREIO SERRANO

Créditos

Visita I

Tema abordado

Visita II

Falhas

Dia do Cliente

Em comemoração 
ao Dia do Cliente, 
o Sebrae Rio e a 
Prefeitura de São 
José do Vale do 
Rio Preto oferecem 
uma programação 
especial que une 
conhecimento prá-
tico e networking 
de valor. O objeti-
vo do evento é apoiar 
empresários da região a compreenderem como o crédito 
pode ser utilizado de forma estratégica para impulsionar 
negócios com mais sustentabilidade. O encontro será no 
dia 16 de setembro, às 14h30, na Paróquia São José.

A vereadora de Nova fri-
burgo, Maiara Felício, tem 
criticado o município devi-
do o PL referente ao auxí-
lio transporte. Segundo a 
parlamentar, o município 
pretende pagar o benefício 
diretamente no cartão Par-
tiu, implementado recente-
mente, e não em dinheiro. 

No último fim de semana, 
o deputado Rodrigo Bar-
cellar, esteve em Paraíba 
do Sul, para uma visita as 
obras realizadas com re-
cursos do Estado. Barcellar 
ainda deu apoio do pre-
feito, Júlio Canelinha, para 
o projeto de um Corpo de 
Bombeiros no município.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas 
pelo link: https://forms.
office.com/r/pkt26X10Er. 
O tema central será Cré-
dito Consciente, com foco 
em orientar os empre-
endedores sobre como 
utilizar o crédito de for-

ma inteligente e segura, 
garantindo sustentabili-
dade e crescimento dos 
negócios. Após a palestra, 
os participantes pode-
rão aproveitar o Café de 
Networking, um espaço 
pensado para estimular a 
troca de experiências.

Enquanto isso, o Secretá-
rio de Estado de Turismo 
do Estado, Gustavo Tutu-
ca, esteve em Sumidouro 
e acompanhou o prefeito 
Galileu Freitas, nos pon-
tos turísticos da cidade. 
O objetivo do encontro, 
foi fortalecer o turismo da 
região.

Ela aponta ainda que mui-
tos servidores residem 
em municípios do entor-
no e que utilizam veículo 
próprio, o que prejudica-
ria os profissionais, tendo 
em vista que o cartão não 
seria utilizado. O vereador 
Cláudio Damião também 
criticou o protejo.

Prefeitura de São José 

Objetivo é apoiar empresários 

MPRJ entra com ação para 
suspender show em Teresópolis
Município decretou recentemente estado de calamidade 

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da 2ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela 
Coletiva do Núcleo Teresópo-
lis, ajuizou ação civil pública, 
com pedido de liminar, contra 
o Município de Teresópolis 
para suspender o show do can-
tor Leonardo, previsto para o 
dia 21/09, ao custo de R$ 800 
mil aos cofres públicos. 

Dívidas
A ação ressalta que o muni-

cípio de Teresópolis decretou 
recentemente estado de calami-
dade financeira, reconhecendo 
dívidas de aproximadamente 
R$ 700 milhões, além de haver 
atrasos em salários, verbas res-
cisórias e repasses a hospitais 
conveniados ao SUS. O docu-
mento aponta ainda a necessi-
dade de implementar políticas 
públicas básicas de saúde e as-
sistência social. Nesses casos, 
destaca a promotoria, a “falta 
de dinheiro” foi a razão apre-
sentada ao Ministério Público e 
aos credores para o não cumpri-
mento de obrigações e deveres 
assumidos. “Não se trata de im-
pedir manifestações culturais, 
mas de coibir gastos despro-
porcionais enquanto serviços 
básicos permanecem desassis-
tidos”, afirmou o promotor de 
Justiça Rafael Luiz Lemos de 
Sousa. Segundo o Diário oficial 

da Prefeitura, o decreto de cala-
midade financeira terminou eu 
abril deste ano.

De acordo com a promoto-
ria, o evento implicará outros 
gastos ainda não informados, 
o que gera dúvidas sobre a 
proporcionalidade e o inte-
resse público na destinação 
dos recursos. A petição ainda 
cita precedentes em que sho-
ws foram suspensos por ordem 
judicial em razão de valores 
considerados excessivos, como 
no caso de Paranatinga/MT, 
onde a contratação do mesmo 
cantor foi anulada e a empresa 

Talismã condenada a devolver 
R$ 300 mil aos cofres públi-
cos, diante de comprovado su-
perfaturamento. 

Diante dos fatos, o Minis-
tério Público pede a suspensão 
imediata do evento ou do show 
já contratado, bem como a proi-
bição de qualquer pagamento 
com recursos públicos para a 
realização da festa. Requer, ain-
da, a intimação do Município 
para informar, no prazo de 24 
horas, todos os demais gastos 
para realização do evento jun-
tamente com a justificativa téc-
nica e financeira.

O que diz a prefeitura?
Segundo a nota oficial 

divulgada pela prefeitura de 
Teresópolis “O decreto que 
tratava desse tema teve vigên-
cia limitada e encerrou-se em 
meados do ano.

Quanto ao cachê do artis-
ta Leonardo, trata-se de valor 
totalmente compatível com a 
média praticada no mercado 
para artistas de mesmo por-
te, relevância e popularidade. 
Eventuais variações em outros 
contratos decorrem de fatores 
usuais, como data do show, lo-
gística de equipe, deslocamen-
to, hospedagem e demais custos 
operacionais.

A FEPORT 2025 é promo-
vida em colaboração com o Go-
verno Federal, por meio do Mi-
nistério da Agricultura, e com o 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, por meio da FUNARJ. 
Estas parcerias viabilizam o 
evento e garantem a absorção 
da maior parte dos custos.

Reafirmamos nossa postura 
de responsabilidade fiscal e aus-
teridade na gestão dos recursos 
públicos, sem abrir mão do 
compromisso de restabelecer 
investimentos no desenvolvi-
mento econômico, através da 
valorização da cultura, do turis-
mo e do direito ao lazer da po-
pulação – direitos que ficaram 
por anos negados e que agora 
são novamente assegurados”. 

Ascom/PMT

No decreto de calamidade, o município 
alegou dívidas de R$ 700 milhões

Por redação

A Câmara Municipal de Pa-
raíba do Sul promoveu na últi-
ma quarta-feira (10), a segunda 
sessão de instrução da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Águas da Condessa.  A CPI 
investiga eventuais irregularidades 
e descumprimento do contrato da 
prefeitura com concessionária, do 
grupo Águas do Brasil, além de 
falhas nos serviços oferecidos e 
cobranças indevidas.

A audiência foi conduzida 
pelo vereador Junior Cruz (PL) 
e contou com a participação de 
membros do Executivo, represen-
tantes da Águas da Condessa e de 
consumidores. O representante 
da empresa, João Henrique de Sá, 
acompanhado por técnicos, par-
ticipou da sessão e apresentou um 
relatório com respostas solicitadas 
na audiência anterior. Ele respon-
deu aos questionamentos da casa 
e dos consumidores durante a se-
gunda sessão de instrução. 

A necessidade de revisão do 
contrato foi levantada pelo ve-

reador André Salgueiro (PP), 
presidente da Câmara. “É incon-
testável que a grande realidade é 
que a população não tem como 
pagar o que este contrato prevê, 
ficando inadimplente. O contrato 
está deixando nosso povo amar-
gando com o colapso da falta de 
dignidade”, ressaltou.  “Precisamos 
baratear o preço da água, custe o 
que custar. Qualquer lado pode 

fazer a revisão do contrato, confor-
me está previsto e foi apresentado 
no relatório da CPI que fizemos 
no ano passado sobre a Águas da 
Condessa. A CPI está mostrando 
inúmeras provas de que o contrato 
não está sendo cumprido”, questio-
nou. O vereador disse ainda que a 
taxa de esgoto, referente a 100% 
do consumo de água, é abusiva, já 
que não há tratamento eficiente 

de esgoto em diversos pontos do 
município. “Inclusive, com esgoto 
à céu aberto”, disse o vereador. 

Cobranças extras
Uma Lei Municipal 4.417/25 

proíbe a cobrança de taxa de esgo-
to por parte da concessionária dos 
consumidores que possuem fossa 
séptica em suas residências. O ve-
reador questionou ao representan-
te da concessionária se há ciência 
da Lei em vigor, já que consumi-
dores relataram a cobrança. “Vão 
cumprir e a partir da validade da 
Lei vão ter que devolver o que foi 
cobrado ilegalmente”, destacou Ju-
nior Cruz. 

Outra reclamação foi em re-
lação à cobrança da taxa de R$ 
1.220,35 para novas ligações, 
enquanto já há jurisprudência de 
que a responsabilidade de aferir o 
consumo é da empresa fornecedo-
ra, implicando na proibição da co-
brança, além da Lei Estadual que 
proíbe a cobrança pela instalação 
do hidrômetro.  

O parecer final da CPI está 
previsto para o dia 22.

nova sessão da CPI da Águas da 
Condessa levanta falhas nos serviços

Câmara Municipal de Paraíba do Sul

Na primeira sessão, concessionária disse não haver falhas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

3ª COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO 

AVISO
A 3ª Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado de 
Polícia Civil, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, RJ, 
e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@outlook.com, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras SIGA, no 
endereço eletrônico https://www.compras.rj.gov.br, a licitação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO n.º 019/2025
Processo n.º SEI - 360018/000432/2024
Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM
Data limite do acolhimento das propostas: até as 13h00 do dia 
26 de outubro de 2025.
Data do pregão: 26 de outubro de 2025, às 13h10. 
Objeto: Aquisição de 05 (cinco) veículos - viaturas tipo furgão teto 
baixo, descaracterizadas, movidos à diesel, próprias e adaptadas 
para transporte de equipamentos e materiais da Secretaria de 
Estado de Polícia Civil - SEPOL na forma estabelecida neste Edital e 
seus anexos.
Valor total estimado: R$ 1.573.717,92 (um milhão, quinhentos e setenta 
e três mil setecentos e dezessete reais e noventa e dois centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos https://www.compras.rj.gov.br e no https://www.gov.br/
pncp/pt-br.

SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA,  
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COMISSÃO DE PREGÃO 

AVISO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO  
DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

A COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DE 
AGRICULTURA PECUÁRIA, E ABASTECIMENTO torna público, 
que a abertura das licitação, na modalidade de Pregão Eletrônico, 
abaixo especificada, foi prorrogada para o dia 24 de setembro de 
2025, sem prejuízo das propostas formuladas pelo edital, pois não 
há alteração editalícia. 

MODALIDADE: Pregão Eletrônico nº 001/2025. 
TIPO: Menor Preço Global por Lote. 
DATA: 24 de novembro de 2025 às 11h00 
OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços 
comuns de locação de máquinas, caminhões e equipamentos para 
os serviços de desobstrução, limpeza, conservação e manutenção 
de estradas vicinais, incluindo operador, motorista, gerenciamento 
da frota, manutenção preventiva e corretiva de toda a frota, inclusive 
reserva técnica operacional e deslocamento da frota, bem como 
fornecimento de combustível para todos os veículos e equipamentos, 
nos municípios de Vassouras, Miguel Pereira e Paty do Alferes.
PROCESSO: SEI-020001/002528/2025
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A noite de sábado, dia 
13, em Barra Mansa, animou 
os amantes das artes marciais 
com o evento ‘Maximun 
Fight’, que agitou o público 
no Clube Municipal. No oc-
tógono passaram mais de 60 
lutadores, entre amadores e 
profissionais, reunindo lutas 
de boxe, muay thai e MMA. 
O evento foi promovido 
pela Prefeitura, em parceria 
com a organização Maxi-
mun Fight.

O prefeito Luiz Furla-
ni prestigiou o Maximun 
Fight, acompanhado da pri-
meira dama e secretária de 
Assistência Social, Joseane 
Ricarte, e destacou o avanço 
do esporte em Barra Mansa. 
“Esporte é vida! E em breve 
seremos a cidade do esporte”, 
enfatizou Furlani.

O secretário de Esporte, 
Mário Jorge Ferreira, ressal-
tou que diferentes ações vêm 
acontecendo no município 
tornando o esporte mais 
forte. “Além deste evento de 
MMA, também em setem-
bro teremos um campeonato 
de Ligas de Judô acontecen-
do no próximo dia 27”, fri-
sou Mário.

O ex-lutador de UFC, 
Alex Cowboy, saiu de Três 
Rios para marcar presença 
no Maximun Fight. Ele exal-
tou a organização do even-
to e o nível dos lutadores. 
“Ainda não tinha vindo em 
Barra Mansa e gostei muito. 
A estrutura do evento foi 
bacana demais e o nível da 
galera está alto, mesmo entre 
os amadores, são fortes luta-
dores e partem para cima”, 
disse.

Os resultados das lutas 
estarão disponíveis no perfil 
do Instagram @maximun-
fight e Maximuntv no You-
Tube. 

Maximun 
Fight atrai 
centenas de 
pessoas

Prefeitura paga R$ 450 mil 
por evento em Mambucaba
Mesmo evento realizado na Ilha Bela-SP custou R$ 250 mil

Por Redação

Um dos maiores circuitos 
off-road do mundo realizado 
em Angra dos Reis, no início 
do mês passado, ainda está 
repercurtindo na cidade da 
Costa Verde. Tudo por conta 
do valor que a prefeitura pa-
gou para fazer o XTERRA 
Brasil: R$ 450 mil. A situação 
fica ainda pior quando as cifras 
pagas à X3M Entrenimento, 
pelo evento, de apenas um dia, 
é comparada à mesma compe-
tição, ocorrida na Ilha Bela, em 
São Paulo. Em terras paulistas, 
foram pagos R$ 250 mil. Qua-
se metade do valor por dois 
dias do festival. O caso foi di-
vulgado pela jornalista Daniel-
le Afif, no portal “A Cidade 
Costa Verde”.

Realizado no Parque Mam-
bucaba, com muitas aventuras 
na Serra da Bocaina, o XTER-
RA Bocaina teve provas de 
corrida (Trail Run 21K e 
50K) e mountain bike (MTB 
XCM). O evento é “vendido” 
como uma forma de atrair não 
só os atletas, mas também seus 
familiares e amigos, e ainda 
movimentar o setor de turis-
mo, por meios de hospedagem, 
além da frequência em bares e 
restaurantes.

Essa tapa XTERRA Bo-
caina tem o patrocínio da Pre-
feitura de Angra dos Reis, por 
meio da TurisAngra, e integra 

o Calendário de Eventos do 
Município de 2025. “Além de 
movimentar a economia local, 
gerar empregos e atrair visibili-
dade nacional e internacional, o 
XTERRA contribui para mos-
trar ao mundo as belezas natu-
rais e a infraestrutura que nossa 
cidade tem a oferecer”, desta-
cou, na ocasião, o presidente da 
TurisAngra, João Willy.

O Correio Sul Fluminense 
tentou contato, neste domin-
go (14), com a prefeitura e a 
empresa responsável pela rea-
lização do circuito, mas não 
teve retorno. O jornal mantém 

espaço aberto para divulgar as 
posições, tanto da prefeitura 
quanto da empresa.

Várias modalidades
O circuito tem provas que 

incluem triathlon, trail run e 
swim challenge, focadas na 
conexão com a natureza e na 
superação de limites. Com 
mais de 20 anos de tradição, 
os eventos acontecem em pai-
sagens naturais, como Ilhabe-
la e Angra dos Reis, atraindo 
atletas e entusiastas de todas 
as idades.

O evento é um teste físico 

e mental, incentivando a su-
peração de limites em meio à 
natureza. Com duas décadas 
de história, o XTERRA Brasil 
construiu uma comunidade de 
atletas e se tornou um marco 
nos esportes radicais no país. 

As provas incluem:
nTriathlon: Natação, ciclismo 
e corrida. 
nTrail Run: Corrida em trilhas. 
Swim Challenge: Competição 
de natação em águas abertas. 
nProva Kids: Competição 
infantil para a nova geração de 
atletas. 

Divulgação/PMAR

Etapa XTERRA Bocaina teve patrocínio da Prefeitura de Angra dos Reis

Paraty: ‘onde a serra encontra 
o mar’ e a história da cachaça 
remonta aos engenhos do país

A produção de cachaça em 
Paraty, reconhecida como Indica-
ção Geográfica desde 2007, é mais 
do que uma atividade econômica: 
é um elo com a história, a cultura 
e a identidade da região. A partir 
desta semana, um documentário 
da TV Câmara, realizado com 
apoio do Sebrae, mergulha nesse 
universo, revelando a paixão e a 
resiliência dos produtores que 
mantêm viva essa tradição.

A produção “Onde a Serra 
Encontra o Mar” relembra que 
a história da cachaça em Paraty 
remonta aos primeiros engenhos 
do Brasil. O produtor do alam-
bique Coqueiro, Eduardo Mello, 
conta que a ideia dos pioneiros 
era extrair açúcar. No entanto, a 
abundância de chuvas e a umida-
de do solo não favoreciam o pro-
duto. Com isso, o plantio da cana 
acabou sendo direcionado para a 
produção de cachaça.

Mello ressalta que a cachaça 
exige dedicação de ponta a pon-
ta, desde a matéria-prima até o 
fermento caiçara, feito com ele-
mentos do próprio engenho. “A 
gente respira cachaça, vive cacha-
ça. Nós produzimos cachaça aqui 
por amor”, comenta. O produtor 
conta que sua família é uma das 
poucas que mantiveram a produ-
ção de modo ininterrupto.

A qualidade da cachaça de 
Paraty sempre foi um diferencial, 
como destaca Maria Izabel, pro-
dutora do alambique que leva seu 
nome: “Paraty tem essa tradição, 
porque a qualidade da cachaça 
se destacava”. Ela diz que há re-
gistros históricos que mostram 
que, durante o período do Brasil 
Colônia, o produto já possuía um 
preço diferenciado na Europa. “É 
o que a gente chama de terroir”, 
diz a produtora, referindo-se às 
características únicas da região.

A produtora reviveu a tradi-
ção da cachaça em sua família, 
que remonta ao século XVIII, 
mas havia sido interrompida no 
século XX. “Quando eu nas-

ci, já não se fazia cachaça. Eu 
vim morar nesse sítio em 1988, 
morei durante muitos anos sem 
energia elétrica, sem estrada”, co-
menta Izabel.

Para retomar a produção, ela 
conta que teve a mentoria de um 
mestre cachaceiro que a ensinou 
a preparar o fermento, destilar e 
identificar os momentos de sepa-
ração da cabeça, coração e cauda 
da cachaça (frações do líquido 
que são separadas para obter um 
produto de qualidade e seguro 
para o consumo).

A filosofia de produção em 
Paraty, hoje, vai muito além do 
lucro. Maria Izabel descreve seu 
alambique como um organismo: 
“Eu falo que é orgânico porque 
acaba funcionando tudo como 
um organismo. Tudo uma coisa 
só. O espaço faz parte da pro-
dução. Eu não vou destruir para 
plantar cana e produzir mais.” Ela 
comenta que valoriza a diversida-
de e a sustentabilidade, não remo-
vendo árvores que sombreiam a 
cana, o que, segundo Izabel, ajuda 
a prevenir pragas.

A coordenadora de Negócios 
de Base Tecnológica do Sebrae, 
Hulda Giesbrecht, diz que o re-

conhecimento como Indicação 
Geográfica contribuiu para confe-
rir ao produto da região a garantia 
das suas qualidades, com base na 
sua origem, como as condições de 
clima, o tipo de solo e as tradições 
relacionadas ao saber-fazer. “As 
Indicações Geográficas possuem 
duas funções principais: agregar 
valor ao produto e proteger a re-
gião produtora”, acrescenta.

No início do ano, outro do-
cumentário produzido pela TV 
Câmara, com apoio do Sebrae, 
conquistou o prêmio de Me-
lhor Curta-Metragem de Meio 
Ambiente/Natureza no Festi-
val Internacional de Cinema de 
Kodaikanal, no sul da Índia. O 
documentário “Ilha do Ferro – a 
Arte do Imaginário” foi filmado 
na comunidade da Ilha do Ferro, 
no município de Pão de Açúcar 
(AL), em 2024.

Serviço
O documentário “Onde 
a Serra Encontra o Mar” 
estreia nesta quinta-
feira (11), às 20h30, na TV 
Câmara. O programa será 
reprisado:
Terça-feira (16): 7h

Divulgação/PMRC

André Português destacou alguns projetos de sucesso

CORREIO DO VALE

Audiência pública sobre 
Angra 3 em altas expectativas

TCE dá parecer prévio 
contrário às contas de Esteves

André Mendonça desmarca evento

Nova sede da PF

Ferreti convoca moradores

Detalhes e outra audiência

O Sindicato dos Traba-

lhadores na Indústria de 

Energia Elétrica nos Mu-

nicípios de Paraty e Angra 

dos Reis (Stiepar), junto a 

Associação dos Empre-

gados da Nuclep, convo-

caram os trabalhadores a 

participarem da audiên-

cia pública sobre a conti-

nuidade da usina nuclear 

Angra 3. O evento está 

marcado para acontecer 

nesta terça (16) na Câma-

ra Municipal. O assunto, 

claro, é de interesse das 

entidades, já que a obra é 

vital para geração de em-

pregos. “Para o Stiepar, 

a mobilização popular é 

essencial para pressionar 

pela conclusão de Anrga 

3, estratégica tanto para a 

matriz energética quanto 

para o desenvolvimento 

regional”, afirmou nota.

A maré não está nada boa 

para o ex-prefeito de Bar-

ra do Piraí, Mário Esteves. 

O Tribunal de Contas do 

Estado deu parecer pré-

vio contrário às contas do 

município relativas ao ano 

de 2023. Motivo: um ca-

lhamaço de suspeitas de 

irregularidades e desvio 

de nada menos do que 

R$ R$ 21 milhões do Fun-

deb. As contas ainda vão 

ao plenário para votação 

final devido a um pedido 
de vista do conselheiro 

José Graciosa, ex-prefeito 

da vizinha Valença. De-

pois, seguem para a Câ-

mara Municipal que deci-

de pela aprovação ou não 

das contas. 

A aula magna do ministro 

do Supremo Tribunal Fe-

deral, André Mendonça, 

esperada por um grupo 

de alunos de Direito da 

UFF, foi adiada. Sem ex-

por as razões, o evento, 

que estava marcado para 

esta segunda (15), no au-

ditório da UFF em Volta 

Redonda, campus Aterra-

do, seria para marccar o 

início dos trabalhos letivos 

2025 do Grupo de Pesqui-

sa em Direitos Humanos, 

Comunicação e Mídia.

O prefeito Neto conversou 

com o delegado da Polícia 

Federal de Volta Redon-

da, Carlos Alberto da Silva 

Santos, em seu gabinete, 

sobre a possibilidade de 

construir uma nova sede 

da PF no município. “A 

estrutura atual não com-

porta mais o crescimento 

do efetivo e o volume de 

trabalho, disse Neto, lem-

brando que a sede atual 

foi inaugurada por ele, em 

2004, quando foi prefeito 

pela segunda vez.

Quem também fez ques-

tão de destacar sobre a 

importância da audiência, 

que será presidida pelo 

vereador Dudu do Turis-

mo, foi o prefeito de An-

gra dos Reis, Claudio Fer-

reti. “Eu queria convidar a 

todos os moradores a es-

tarem presentes. Essa au-

diência trata da seguran-

ça das usinas nucleares”, 

disse. O empreendimen-

to, que iniciou suas obras 

em 1981, já tem mais de 

60% concluído. Segundo 

a Eletronuclear, a estru-

tura deve passar por um 

novo estudo conduzido 

pelo Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES).

As diretorias do Stiepar 

junto a representantes 

da associação da Nuclep 

chegaram, inclusive, a se 

reunir nesta sexta-feira 

(12) para alinhar detalhes 

que serão discutidos na 

audiência. Vale lembrar 

que a discussão também 

aconteceu na Câmara dos 

Deputados, em maio des-

te ano, pela Comissão de 

Minas e Energia, presidida 

pelo deputado federal Ju-

lio Lopes (PP). Na época, o 

encontro evidenciou a ur-

gência pela decisão sobre 

a continuidade das obras 

da usina, que, mesmo pa-

ralisada desde 2015, ainda 

geram o custo de R$1 bi-

lhão por ano.

Lucas Eduardo/Eletronuclear

Divulgação/PMBP

Obras de Angra 3, na Costa Verde, foram paralisadas

Mário Esteves tem parecer prévio contrário do TCE

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

MRS abre inscrições para 
Jovem Aprendiz 2025

Fábrica Nissan abre duas 
oportunidades de emprego

Requisitos para analista

Vagas na Unimed Resende

Exigências e inscrições

Vagas em Volta Redonda

A empresa MRS Logísti-

ca, que atua em empre-

sas como CSN, Usiminas 

e Gerdau, abriu o Pro-

grama Jovem Aprendiz 

MRS 2025, para oferecer 

primeiras experiências 

para jovens que estão in-

gressando no mercado 

de trabalho. O processo 

seletivo não exige ne-

nhum tipo de experiên-

cia prévia; os candidatos 

precisam ter entre 18 

e 23 anos (não há limi-

te de idade para PCDs), 

Ensino médio comple-

to, disponibilidade para 

o programa, residir ou 

ter fácil acesso à cidade 

da vaga, e laudo médico 

atualizado (para candida-

tos PCD). Os interessados 

podem se inscrever pelo 

link: https://app.eureca.

me/programa/48.

A Nissan Resende abre 

processo seletivo para 

os cargos de Full Buyer 

(Comprador) e Analista 

Sênior de Contabilidade. 

A vaga de Full Buyer exige 

conhecimento em Pacote 

Office e SAP, além de ex-

periência em compras ou 

em funções relacionadas 

à cadeia de suprimentos. 

O cargo ainda exige for-

mação em Engenharia 

ou áreas como Adminis-

tração, Economia e afins, 
além de inglês avançado. 

O período de inscrições 

para essa vaga vai até o 

dia 16 de setembro, pelo 

link https://alliance.wd3.

myworkdayjobs.com/pt-

-BR/nissanjobs.

Os candidatos ao segun-

do cargo precisam ter 

graduação em Ciências 

Contábeis, inglês avança-

do, além de conhecimen-

to nas normas brasilei-

ras de contabilidade; em 

IFRS; em Softwares; em 

Pacote Office; e em sis-

tema SAP, módulos CO e 

FI. Ele também precisa de 

experiência prévia na área 

de contabilidade, além de 

experiência em sistema 

SAP. As inscrições vão até 

o dia 17 de setembro.

A Unimed Resende ofe-

rece vagas para os cargos 

de Assistente Administra-

tivo e Gestão de Leitos. 

Os cargos exigem Ensino 

Médio Completo, Paco-

te Office intermediário e 

disponibilidade para es-

cala 12x36h. As incrições 

duram até o dia 22 de 

setembro e podem ser 

feitas pelo site unimedre-

sende.coop.br, na seção 

Trabalhe Conosco.

O segundo conjunto de 

cargos exige Ensino Mé-

dio completo e experiên-

cia prévia nos cargos. O 

terceiro, para trabalho no 

Shopping Park Sul, exige 

Ensino Médio Completo. 

A quarta vaga exige En-

sino Médio completo e 

experiência em Logística 

e CTPS. O último conjun-

to de vagas é masculina e 

exige Ensino Médio com-

pleto e experiência em 

CTPS. Para se inscrever, 

os interessados devem 

comparecer à sede do 

Sine Volta Redonda, na 

Subprefeitura do bairro 

Retiro, e apresentar do-

cumentos como RG, CPF, 

Título de Eleitor e CTPS.

O Sine Volta Redonda 

oferece oportunidades 

de emprego para as fun-

ções de Chaveiro - Ser-

vente de Obras, Auxiliar 

de Depósito - Fiscal de 

Prevenção - Atenden-

te de Caixa - Operador 

de Caixa - Repositor de 

Loja; Zeladoria - Vende-

dor Eletro - Operador Co-

mercial e Caixa - Auxiliar 

de Depósito; Auxiliar de 

Operação; e Mecânico de 

Refrigeração - Auxiliar de 

Mecânico de Refrigera-

ção. O primeiro conjunto 

de cargos são de con-

tratação exclusivamente 

masculina e exige ensino 

fundamental completo e 

experiência em CTPS.

Divulgação/Redes Sociais

Ana Luiza Rossi/CSF

Programa é voltado para primeira experiência

Montadora fica localizada na cidade de Resende

CSN promove seminário de 
atualização tecnológica em VR
Mais de 40 empresas nacionais e internacionais participarão do evento

A CSN promoverá a 5ª 
edição do Seminário de Atua-
lização Tecnológica, que será 
realizada no Centro de Desen-
volvimento Organizacional 
(CDO), em Volta Redonda, 
nos dias 16 e 17 de setembro. O 
evento, organizado anualmen-
te pela companhia, é uma das 
principais iniciativas da CSN 
para a disseminação de inova-
ções tecnológicas aplicadas ao 
setor siderúrgico.

O seminário reunirá mais 
de 40 empresas nacionais e 
internacionais, como ABB 
Automação, Danieli do Bra-
sil, Hitachi Energy, Prime-
tals, Rockwell Automation, 
Schneider Electric, Siemens e 
SMS Group, que apresentarão 
novas soluções e tecnologias. 
Além disso, o evento também 
contará com a exibição de 
projetos da CSN selecionados 
para a ABM Week, destacan-
do a contribuição da compa-
nhia para o avanço tecnoló-
gico da indústria. Com foco 
em excelência operacional, o 
seminário visa estimular os 
colaboradores a desenvolve-
rem soluções inovadoras para 
a melhoria contínua dos pro-
cessos, aumento da produção 
e da qualidade, sempre com 
ênfase nas tecnologias mais 
recentes.

Além das empresas, o even-
to contará com 40 palestrantes, 
que trarão insights sobre temas 
essenciais, como: refino e soli-
dificação do aço, laminação e 

produtos, redução, sustentabi-
lidade e transição energética, 
automação e TI, energia e uti-
lidades, logística, engenharia de 
projetos e inovação.

Ação
Cristiane Filgueiras, Geren-

te Geral de Projetos Estratégi-
cos diz “Nosso objetivo com o 
seminário é proporcionar aos 
colaboradores da CSN o aces-
so às mais recentes tecnologias 
e práticas do mercado. Acredi-
tamos que a troca de conheci-
mento e a inovação contínua 
são fundamentais para man-
termos nossa excelência opera-
cional e contribuirmos para o 
avanço do setor siderúrgico.”

Nas edições anteriores, o 

seminário obteve uma taxa de 
aprovação de 86% entre os par-
ticipantes, com muitos avalian-
do o evento como “muito bom” 
ou afirmando que ele “superou 
as expectativas”. Para este ano, a 
expectativa é que mais de dois 
mil colaboradores participem, 
ampliando ainda mais o impac-
to da troca de experiências e co-
nhecimentos.

“O seminário reflete o nos-
so compromisso com a inova-
ção e a melhoria contínua dos 
nossos processos produtivos. 
Ao reunir especialistas e cola-
boradores, buscamos fortalecer 
nossa capacidade de adaptação 
às novas demandas do mer-
cado, garantindo que a CSN 

continue à frente no setor side-
rúrgico.” destaca Márcio Lins, 
Diretor Executivo de Produção 
da CSN.

O Seminário de Atualiza-
ção Tecnológica da CSN tem 
se consolidado como uma pla-
taforma estratégica para o de-
senvolvimento de novas ideias 
e tecnologias, não apenas para 
a CSN, mas para todo o setor 
siderúrgico. Com um públi-
co qualificado, composto por 
especialistas da área e colabo-
radores da empresa, o evento 
se posiciona como um ponto 
de encontro de ideias inova-
doras, com forte foco na sus-
tentabilidade e na transição 
energética.

Divulgação

Seminário abordará tendências e inovações no ramo da siderurgia

A 23ª edição da Tempo-
rada da Truta de Visconde de 
Mauá acontece de 10 de outu-
bro a 9 de novembro, nas vilas 
de Maringá, Maromba, Pene-
do, Maringá - Minas e Viscon-
de de Mauá.

O festival reunirá mais 
de 40 restaurantes e pousa-
das das vilas com menus ex-
clusivos do tradicional prato 
da truta arco-íris, criada nas 
águas das nascentes do Ita-
tiaia. A edição de 2025 será 
acompanhada do ingredien-
te-tema, os cogumelos, para a 
criação dos pratos.

A Temporada da Truta 
contará com uma gastrono-
mia com pratos exclusivos e 
criativos feitos por chefs re-
nomados, workshops e ofici-
nas para os chefes de cozinha 
e donos de restaurantes, en-
contros e confraternizações.

-A Temporada da Truta va-
loriza a produção local, a cria-
tividade dos chefs da região, 

o nosso turismo e a cultura. 
Esperamos que os visitantes 
e também a população de Ita-
tiaia e da região aproveitem 
pratos criativos e saborosos. 

A expectativa é que o evento 
movimente a rede hoteleira 
de Penedo, Maringá e Ma-
romba - disse o secretário de 
Turismo, Marcelo Jimenez.

O evento conta com o 
apoio da Prefeitura de Itatiaia, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Turismo. Além das 
parcerias com as Prefeituras 
de Resende e Bocaina de Mi-
nas, COMTUR, SEBRAE-
-RJ e Região de Visconde de 
Mauá Convention & Visitors 
Bureau.

- (É) mais um evento que 
promete fomentar a econo-
mia da nossa cidade e região. 
O evento, que já é tradicio-
nal, atrai turistas e amantes 
da gastronomia, influen-
ciando no aumento da rede 
hoteleira e comércio. Itatiaia 
tem um potencial turístico 
enorme, principalmente na 
região de Penedo, Maringá 
e Maromba. Seguimos tra-
balhando para trazer novos 
investimentos, parcerias e 
eventos que atraiam turis-
tas de todo o Brasil e até do 
mundo - destacou o prefeito 
Kaio Márcio.

distrito de Visconde de Mauá recebe 
23° edição da Temporada da Truta

Divulguação PMI (Freepik)

Evento reúne mais de 40 restaurantes e pousadas

Os laços criados entre a 
Orquestra Sinfônica Brasi-
leira (OSB) e Volta Redonda 
continuam fortes, e serão re-
forçados na próxima semana, 
quando músicos da orquestra 
retornam à cidade a fim de dar 
continuidade às atividades do 
programa de educação musical 
Conexões Musicais, da Funda-
ção OSB. De terça-feira (16) a 
sábado (20), serão realizadas 
aulas de instrumentos, concer-
tos didáticos e concerto de in-
tegração do Quarteto de Cor-
das da OSB com a Orquestra 
de Cordas de Volta Redonda. 
O retorno do Conexões Mu-
sicais a Volta Redonda con-
ta com o patrocínio da NTS 

(Nova Transportadora do Su-
deste) a apoio do Ministério 
da Cultura.

A programação terá início 
na terça-feira (16) e quarta-feira 
(17), às 14h30, quando o Quar-
teto de Cordas da OSB vai mi-
nistrar aulas (masterclasses) de 
instrumentos para os estudantes 
do programa Volta Redonda Ci-
dade da Música, na sede da ini-
ciativa, no bairro Vila Mury. Em 
seguida, a orquestra – formada 
pelos violinistas Matheus Viei-
ra e Ramon Feitosa, o violista 
Whashington Couto e o violon-
celista Fernando Bru – realizará 
um ensaio que poderá ser assisti-
do pelos alunos. Na quinta-feira 
(18), às 19h, os participantes do 

Volta Redonda Cidade da Músi-
ca realizarão um recital no mes-
mo local.

A partir de sexta-feira (19) 
as atividades do Conexões Mu-
sicais passarão a ser realizadas no 
Teatro Maestro Franklin de Car-
valho Jr. (ao lado do Colégio Ge-
túlio Vargas), no Laranjal. Neste 
dia, às 14h e 15h15, o Quarteto 
de Cordas da OSB realizará um 
concerto para os alunos. No sá-
bado, às 19h, será apresentado o 
concerto que reunirá o Quarteto 
de Cordas da OSB, Orquestra de 
Cordas de Volta Redonda, regi-
da pela maestra Sarah Higino, e 
o Coro Infanto Juvenil. A atra-
ção será aberta ao público, com 
entrada franca.

- A vinda da equipe ad-
ministrativa do Conexões 
Musicais, com o Quarteto de 
Cordas da Orquestra Sinfô-
nica Brasileira, permite um 
encontro rico em experiên-
cias musicais entre os músicos 
profissionais e nossos jovens 
da Orquestra de Cordas de 
Volta Redonda, em especial 
para aqueles que aspiram à 
carreira musical, seja como 
professor e instrumentista”, 
disse a maestra Sarah Higino. 
“Esse encontro está alinhado à 
filosofia adotada no VR Cida-
de da Música, idealizado pelo 
maestro Nicolau Martins de 
Oliveira, de que temos que ser 
músicos e professores. 

orquestra de Cordas em Volta Redonda 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Festival 

acabou neste 

domingo, 

Rock World já 

anuncia datas 

do Rock in Rio

A
s portas para o último 
dia da segunda edição 
do The Town estavam 
se abrindo ainda e, jun-
to com a expectativa do 

encerramento, a Rock World anunciou 
novidades tanto para o festival paulista 
quanto para o Rock in Rio. Após re-
ceber 420 mil pessoas neste ano, a or-
ganização confirmou que o The Town 
terá sua terceira edição em 2027, nova-
mente no Autódromo de Interlagos, 
em São Paulo, e revelou também as 
datas do Rock in Rio 2026, que acon-
tecerá nos dias 04, 05, 06, 07, 11, 12 e 
13 de setembro. 

Mostrando que está a todo vapor, 
com uma agenda de eventos que se 
estende pelos próximos dias e anos, a 
empresa dá início já nesta semana ao 
projeto Amazônia Live – Hoje e Sem-
pre. Em coletiva de imprensa realizada 
neste domingo (14), na Cidade da Mú-
sica, também foi apresentado o balan-
ço desta segunda edição do The Town, 
que somou cinco dias de experiências, 
14 horas de festa diárias, mais de 100 
shows inesquecíveis, mais de 500 artis-
tas e a presença de milhares de pessoas.

“A primeira edição trouxe alguns 
desafios, de conhecermos essa nova 
casa, o tamanho de infraestruturas que 
a gente trazia e o nível de experiência 
que a gente propõe. Por isso, quería-
mos que essa edição fosse, indiscutivel-
mente, muito melhor. E esse reconhe-
cimento está vindo daquelas pessoas 
que verdadeiramente importam, que é 
o público que tem vindo até aqui. Re-
cebemos uma avaliação geral de 9,2 na 
nota dada pelo público de sexta-feira, 
com elogios aos acessos, ao transporte e 
diversos outros serviços. Ficamos mui-
to felizes e podemos mostrar que com 
cuidado, com dedicação, com uma 
equipe completamente comprometi-
da, é possível criar ambientes saudá-
veis, seguros e de respeito” comentou 
Roberta Medina, vice-presidente exe-
cutiva da Rock World. 

A segunda edição do The Town 
foi marcada por grandes números: 
177.017 litros de chopes consumidos, 
106.624 hambúrgueres consumidos, 
52.500 itens vendidos na loja de pro-
dutos oficiais, 80.000 pessoas anda-
ram nos brinquedos, 182.000 pessoas 
vieram de trem, mais de 1.5 milhão de 
seguidores nas redes do festival, 165 
mil downloads no aplicativo oficial do 
festival. Também foram gerados 25 mil 
postos de trabalho, o impacto econô-
mico na cidade foi de R$ 2.2 bilhões na 
cidade, houve um aumento de 21% de 
consumo na capital em relação a 2023 
e um aumento de 240% nas reservas 
de aplicativo de aluguel no período de 
festival.  

Ricardo Nunes, Prefeito da Cida-
de da São Paulo comemora o feito: 

“O The Town está dando um grande 
exemplo, eu estou muito feliz. A gente 
agradece a vocês por dar essa oportu-
nidade de parceria. A movimentação 
financeira na cidade, os hotéis cheios, o 
aumento de procura no AIRBNB. Ou 
seja, muita gente vindo para cá para 
presenciar esse momento maravilhoso 
aqui. Fico superfeliz, a palavra é agra-
decimento. Vamos concluir mais essa 
etapa do The Town com um sucesso 
absoluto, com a dedicação e o carinho 
de vocês.”, finalizou. 

Agora é a vez do RiR 
A Rock World já começou a se pre-

parar para a próxima edição do Rock in 
Rio. A organização confirmou as datas 
da próxima edição no Brasil nos dias 
04, 05, 06, 07, 11, 12 e 13 de setembro 
de 2026, no Rio de Janeiro, e reforçou 
as datas já anunciadas de Lisboa, que 
acontece nos dias 20, 21, 27 e 28 de 
junho de 2026. 

Amazônia Live
Nesta semana começa o projeto 

‘Amazônia Live – Hoje e Sempre’, um 
grande movimento do Rock in Rio e 
do The Town, juntos Por Um Mundo 
Melhor, que coloca todos os holofotes 
na Amazônia. Por meio de diversas ini-
ciativas, o projeto reforça a necessidade 
de preservar a floresta em pé e proteger 
seus povos, contribuindo para o desa-
fio global de reduzir as emissões de car-
bono – um tema cada vez mais urgente 
diante da crise climática. Inserido na 
região que receberá a 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP 30), o projeto se-
gue a mesma linha do encontro glo-
bal: unir as pessoas em torno de uma 
agenda única, em prol de um mundo 
melhor e mais sustentável.  

“A gente agora passa a bola de São 
Paulo para Belém, no Pará. Um show 
absolutamente histórico acontece na 
quarta-feira. A gente sabe que São Pau-

lo, Rio, o Brasil só fica bem se todo o 
país estiver bem, saudável e potente. 
Nesse caso, a nossa maior potência, 
além do nosso público brasileiro, é a 
nossa floresta. E por isso o The Town 
e Rock in Rio resolveram mais uma vez 
jogar os holofotes para uma temática 
absolutamente essencial, com um show 
único no meio da floresta, no rio Gua-
má” comentou Roberta Medina. 

Nesse sentido, Amazônia Live – 
Hoje e Sempre realizará um especial 
de TV com espetáculo de Mariah 
Carey, e uma apresentação histórica 
de quatro gerações da música paraen-
se com Dona Onete, Joelma, Gaby 
Amarantos e Zaynara num palco flu-
tuante no Rio Guamá. No dia 17 de 
setembro, a partir das 18h15, o espe-
cial será transmitido para todo o Bra-
sil pelo Multishow e pelo Globoplay, 
com sinal aberto. Na TV Globo, o 
público confere os melhores momen-
tos do evento, logo após o Estrela da 

Casa. O objetivo é chamar atenção 
para a necessidade de manter a flores-
ta em pé, por meio da proteção de seus 
povos originários, e contribuir para o 
desafio global de reduzir as emissões 
de carbono. Amazônia Live – Hoje e 
Sempre é um movimento de Rock in 
Rio e The Town, com patrocínio prin-
cipal da Vale. O palco em homenagem 
a rainha das águas já está montado no 
rio Guamá. A estrutura pesa 13,2 to-
neladas, das quais 10 toneladas são 
o peso da flor. O restante é dividido 
entre a estrutura central do palco, 1,2 
tonelada, e duas toneladas para parte 
de cenografia e técnica, como luz e 
áudio. Os materiais usados na mon-
tagem do palco são de baixo impacto, 
com a estrutura das pétalas feitas em 
metalon e revistas em tecido, poden-
do ser reaproveitadas após o evento. 

Além de mostrar ao mundo ima-
gens potentes da floresta, o Amazônia 
Live – Hoje e Sempre também tem o 
objetivo de promover um impacto lo-
cal. Para mobilizar a população do es-
tado do Pará e fazer ecoar por Belém 
um grito a favor da floresta, o Man-
gueirão, recebe uma das maiores artis-
tas do Brasil. No dia 20 de setembro, 
Ivete Sangalo se apresentará para 46 
mil pessoas em um show totalmente 
gratuito, cujos dois lotes de ingressos 
se esgotaram em apenas algumas horas. 
No mesmo dia, sobe ao palco Viviane 
Batidão, artista considerada a rainha 
do tecnomelody, e a festa Lambeteira 
Baile Show convida Lia Sophia, que 
promete animar o público com muita 
guitarrada e carimbó. 

Sobre o The Town    
A primeira edição do The Town, 

festival dos mesmos criadores do Rock 
in Rio, aconteceu em setembro de 
2023 e entrou para a história e para a 
agenda oficial dos eventos paulistanos! 
Neste ano, nos dias 6, 7, 12, 13 e 14 de 
setembro o espetáculo prometeu e con-
seguiu ser ainda maior. Sendo conside-
rado o maior festival de música, cultura 
e arte de São Paulo, o The Town foi rea-
lizado na Cidade da Música, em uma 
área de 360 mil m² do Autódromo de 
Interlagos, totalmente renovada para a 
melhor experiência do público.  

Na primeira edição, foram meio 
milhão de pessoas em cinco dias, 220 
ativações, 125 shows, nove ambientes, 
seis palcos, um musical, 235 horas de 
experiência e uma semelhança inacre-
ditável com a primeira edição do Rock 
in Rio, lá em 1985. Nomes da música 
nacional e internacional se apresenta-
ram nos palcos do festival, como Post 
Malone, Bruno Mars, Maroon 5 e 
Foo Fighters. Neste ano, Travis Scott, 
Green Day, Backstreet Boys, Mariah 
Carey e Katy Perry foram os headliners 
do Skyline.  

Marcelo Perillier

Zimel Press/Folhapress

Festival aconteceu em dois fins de semana no Autódromo de Interlagos

Apresentação The Flight comandado pela Esquadrilha Céu na abertura do palco Skyline no quinto e último dia do festival

Marcelo Perillier

Foram 14 horas diárias de shows e mais de 100 atrações no festival

THE TOWN 
IMPACTA 
SÃO PAULO 
COM R$ 2.2 
BILHÕES


